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Editorial

Encontro com o Pastor

Deixamo-nos evangelizar 
pela esperança que nasce  
na vulnerabilidade

Se queremos viver para 
sempre, busquemos nesta 
vida o Reino de Deus
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Igreja em SP reforça 
proximidade com os pobres

Ao completar 25 anos, Paróquia Natividade do Senhor tem igreja dedicada

Os pobres ‘são a mesma carne de Cristo’, lembra o Papa Leão XIV

Erigida no contexto do grande Jubileu do 
ano 2000 e construída com o empenho da 
comunidade católica no Jardim Fontalis, na 
periferia da zona Norte da capital paulista, 
a Paróquia Natividade do Senhor, na Região 
Episcopal Santana, teve a igreja matriz dedi-
cada e o altar consagrado em missa solene 
presidida pelo Cardeal Odilo Pedro Scherer, 
na manhã do domingo, 16.

“Dedicar esta igreja, fruto do trabalho de 
tantos pobres, é muito bonito e significativo”, 
afirmou o Arcebispo Metropolitano de São 
Paulo na homilia da missa, ao recordar que 
naquela data a Igreja em todo o mundo cele-
brava o 9º Dia Mundial dos Pobres.

À frente da Paróquia desde o início, o Pa-
dre Andrés Gustavo Marengo, Administrador 
Paroquial, recordou em entrevista ao O SÃO O SÃO 
PAULOPAULO o engajamento dos paroquianos para 
a construção e manutenção do templo, bem 
como para difundir as ações evangelizadoras 
e caritativas pelo bairro, envolvendo as famí-
lias e centenas de jovens.

Página 11

Em missa na Basílica de São 
Pedro, no domingo, 16, por oca-
sião do 9º Dia Mundial dos Pobres, 
Leão XIV exortou os chefes de Es-
tado e responsáveis das nações 
“a escutar o grito dos pobres”. 

O Papa também enfatizou que 
“não poderá existir paz sem justiça 
e os pobres nos recordam disso 
de tantas formas, com a sua mi-
gração, como também com o seu 
grito, tantas vezes sufocado pelo 
mito do bem-estar e do progresso 
que não os têm em consideração”.

Após o Angelus, o Papa almo-
çou com 1,3 mil pessoas, a maio-
ria em situação de vulnerabilidade 
social, assim como fazia Francisco 
nesta data por ele instituída em 
2016 e celebrada pela primeira vez  
em 2017. 

Página 20 Papa Leão XIV almoça no Vaticano com pessoas em situação de vulnerabilidade social, no Dia Mundial dos Pobres, celebrado no domingo, 16

Luciney Martins/O SÃO PAULO

Dom Odilo Scherer asperge os fiéis durante a missa de dedicação da Paróquia Natividade do Senhor, na Região Santana, dia 16

Esta edição do Caderno Fé e Cultura destaca 
que contemplar a criação, ponto alto da 
vida de oração, é recomendável a todos os 
cristãos, uma experiência relacional com o 
Criador que pode ser facilitada pela Lectio 
Divina – leitura orante da Bíblia – hábito 
comum na vida monástica.

Contemplação: entregar- 
-se à companhia do amor 
de Deus no cotidiano

Use o QRCode para acessar o Caderno Cultural na internet, com mais artigos e links citados.
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A contemplação representa o ponto mais alto da experiência de oração. Mas é pouco conhecida e frequen-temente mal compreendida entre os católicos. A difusão das práticas orientais de meditação tornou a questão ainda mais problemática. Muitas vezes se confunde a contem-plação com a meditação. Ainda que estejam intimamente ligadas, não são a mesma coisa.
O Catecismo da Igreja Católica (CIC) dedica passagens específicas para nos explicar o que são a medita-ção (CIC 2705-2708) e a contempla-ção (CIC 2709-2719). A meditação é um momento de busca mental: pro-cura-se uma resposta, um caminho, uma palavra de consolo ou acolhida. A contemplação corresponde ao re-lacionamento amoroso entre o bus-cador e Aquele a quem buscava – que agora o encontrou e se mostra pre-sente (e é Deus que nos encontra e se faz presente em nossa vida, por mais que nós O estejamos buscando).

Uma experiência relacional. A ca-racterística emblemática da contem-plação, que a distingue das medita-ções em voga em nossa sociedade atual, é seu caráter relacional. É co-mum ouvirmos dizer que a medi-tação nos ajuda a “descobrir nosso próprio eu”, “encontrarmo-nos co-nosco mesmo”, “vivermos nossa paz interior”.
Nossa cultura individualista de-senvolve suas práticas meditativas 

*  Sociólogo e biólogo, editor dos Cadernos Fé e Cultura e Fé e Cidadania do jornal O SÃO PAULO

Contemplar a DeusFrancisco Borba  Ribeiro Neto* No mundo contemporâneo, caracterizado por uma paradoxal 
solidão hiperconectada e pelos altos níveis de estresse crônico, as pessoas buscam práticas que as ajudem a superar os sintomas depressivos e a ansiedade, a encontrar o outro  e construir laços afetivos estáveis. Na vida católica, tudo isso  

se identifica com a experiência da contemplação. Contemplar 
a Deus é muito mais do que uma prática de meditação ou um gesto de espiritualidade desvinculado do cotidiano.  É encontrar a presença de Deus no cotidiano, entregar-se  à companhia de Seu amor. É o fruto mais maduro da oração  à qual todo cristão é chamado. Não é algo só para monges,  mas uma dimensão – a grande dimensão – do ser cristão  no mundo: viver consciente da companhia de Cristo.

ou se apropria daquelas de outras tradições em uma perspectiva auto-centrada. Somos nós voltados para nós mesmos, fechados em nossos dramas e angústias. Em uma so-ciedade que nos lança estímulos e demandas contínuas, na qual sem-pre estamos devendo alguma coisa para nós mesmos, esse mergulho na própria interioridade se revela fun-damental e pacificador. Não é à toa que essas práticas fazem tanto suces-so. Mas não são suficientes...Nosso coração não quer apenas descansar em si mesmo. Temos a exigência estrutural de um encon-tro, de uma Presença amorosa que dê um sentido bom para nosso ca-minhar por esta vida. Queremos a paz que só se encontra no regaço amado. Não nos bastamos a nós mesmos, precisamos do Outro (e dos outros) para nos realizarmos. E, na contemplação, vivemos jus-tamente esta experiência relacional que tanto buscamos.

Por isso, ela corresponde àqui-lo que é mais necessário para nos-sa vida interior. O contemplativo não é alguém que encontra Deus nas alturas de sua espiritualidade, mas sim alguém que O encontra cotidianamente em meio a suas atividades. As práticas meditati-vas muitas vezes se encerram em si mesmas, são como momentos de catarse em meio a uma vida atri-bulada. As práticas contemplativas são um caminho para a descoberta constante da presença de Deus em nossa vida.
A contemplação inaugura uma nova moralidade, determinada não por regras a serem seguidas, mas por uma presença que acompanha toda a existência. A moral cristã, para quem faz a experiência con-templativa, não consiste tanto em fazer isto ou aquilo, mas em estar em companhia de Cristo, agir não como alguém que está sozinho, mas como alguém que está acompanha-

do... E é tão diferente fazer as coisas sozinhos ou fazê-las em companhia da pessoa a qual se ama!
A contemplação e a ação. Santo Inácio de Loyola consagrou a ex-pressão “contemplação na ação”. Nos ajuda a compreender que a contemplação não pode ser enten-dida como algo que se faz fora do mundo, em meio às alturas de uma espiritualidade intimista, mas uma prática que pode acontecer no meio do mundo, com sua materialidade e contradições. O perigo está em imaginar, a partir desta expressão, que a ação pode substituir a con-templação – como se esta última fosse apenas uma peculiaridade no âmbito das diversas manifestações da espiritualidade cristã.Para que a contemplação acon-teça na ação, ela deve ser cultivada, tanto na vida pessoal quanto nas estruturas eclesiais. Assim nasce-ram, ao longo da história da Igreja, ordens de vida contemplativa e or-dens de vida ativa. Umas não se con-trapõem às outras, mas se integram para criar a experiência católica, em toda a sua riqueza e aderência às ne-cessidades do nosso coração.Esperamos que este Caderno Fé e Cultura seja uma ajuda para que todos nós possamos mergulhar cada vez mais na prática da contempla-ção, em uma verdadeira experiên-cia relacional com Deus, dentro do mundo e em ação pelo bem do mundo.

Arte: Sergio Ricciuto Conte
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O Domingo de Cristo Rei 
é rico de significados e 
marca o final do ano li-
túrgico, ao longo do qual 

celebramos os mistérios da nossa fé 
e da nossa salvação, sempre orienta-
dos pela meta do nosso peregrinar 
na história. Essa meta é o encontro 
final com Jesus Cristo, Filho de Deus 
e Filho do Homem glorificado, me-
diador da nossa salvação. Assim, a 
Liturgia do Domingo de Cristo Rei 
fala de nossa participação no Reino 
de Cristo, “imagem do Deus invisí-
vel, o primogênito de toda a criação” 
(cf. Cl 1,15).

Poderíamos pensar que o Rei-
no de Deus está somente no céu, na 
perfeição das perfeições. No entanto, 
Jesus ensinou que “o Reino de Deus 
está no meio de vós” (Lc 17,21). Ele 
já é uma realidade presente no mun-
do, mas ainda não de maneira plena. 
O mundo da natureza e da condição 
humana já está permeado pelo Reino 
de Deus, que se manifesta na beleza e 
bondade das criaturas e na vida dig-

na, justa e santa das pessoas huma-
nas. Sinais da presença do Reino de 
Deus são a paz, a justiça, a caridade, 
a bondade, a fé, o amor e a esperan-
ça. O Reino de Deus, neste mundo, 
ainda se encontra em tensão com o 
anti-Reino, que também atua neste 
mundo e introduz nele a discórdia, a 
divisão, a soberba, a falsidade, a vio-
lência e tantos males que são sinais 
de que o Reino de Deus ainda não foi 
acolhido amplamente.

Neste Ano Jubilar, nós recorda-
mos que todo o nosso peregrinar na 
história, durante esta vida, está orien-
tado pela “bem-aventurada esperança 
da vinda do teu Reino, na espera con-
fiante dos novos céus e da nova terra”, 
quando, “vencidas as potências do 
Mal, se manifestar para sempre a tua 
glória” (Oração do Jubileu de 2025). 
Somos peregrinos, animados por essa 
esperança, que orienta nossa vida e 
nos dá forças para seguir caminhan-
do, apesar das dificuldades ainda en-
contradas no caminho. O Reino de 
Deus é a glória de Deus e todo bem de 
Deus compartilhado com as criaturas 
que se abrem a Deus e O acolhem em 
sua vida. Como consequência, o Rei-
no de Deus neste mundo é todo “bem 
celeste” já acolhido na vida, mesmo 
entre angústias e tremores, na insegu-
rança de ainda poder perder a parti-
cipação no Reino de Deus mediante a 
nossa ruptura com Deus e a infideli-
dade a Ele.

Na festa de Cristo Rei, somos 
convidados a nos tornarmos mais e 
mais “discípulos do Reino de Deus” 
e a buscar o Reino de Deus acima de 
todas as coisas (cf. Mt 6,36). Ele é o 
maior bem da nossa existência. Por 
outro lado, somos também convida-
dos a sermos anunciadores do Reino 
de Deus para nossos irmãos, a fim de 
que se abram a ele e o acolham em 
suas vidas. Esta festa tem uma forte 
dimensão missionária. Por isso, faz 
todo sentido que, no Domingo de 
Cristo Rei, seja celebrado no Brasil 
o Dia dos Leigos, ou seja, de todos 
os batizados que, por sua condição 
própria, estão envolvidos direta-
mente com as “realidades terrestres”, 
para testemunhar nelas os valores e 
os bens do Reino de Deus, ajudando 
o mundo “secular” a acolher o Reino 
em suas estruturas e organizações.

Os cristãos leigos e leigas são tes-
temunhas do Reino de Deus na fa-
mília e suas realidades, nas múltiplas 
dimensões da vida social, política, 
econômica e cultural. Nessas “reali-
dades terrestres”, é preciso que o Rei-
no de Deus seja acolhido e se torne 
a referência alta na busca do bem e 
da superação dos males. São também 
o bem e a justiça do Reino de Deus 
que precisam orientar nossa relação 
com as outras pessoas e com todas 
as criaturas, que, conforme nossa fé, 
também são criaturas de Deus. E este 
mundo, casa comum de todas as cria-

turas e de todas as pessoas humanas, 
é o lugar onde se devem acolher e 
praticar a fraternidade, o respeito, o 
amor e a paz do Reino de Deus.

Também no Domingo de Cristo 
Rei, a Igreja no Brasil inicia a Cam-
panha anual para a Evangelização, 
para dinamizar a obra evangelizado-
ra, que é imensa e nunca terminada. 
A Igreja, mediante a obra evangeli-
zadora, realizada de muitas manei-
ras, anuncia o Evangelho do Reino 
de Deus e convida a todos a acolhe-
rem o incomensurável bem do Reino 
em suas vidas e na vida pessoal e na 
convivência social. A Igreja, com to-
dos os seus membros, é discípula do 
Reino de Deus e, ao mesmo tempo, 
missionária do Reino, encarregada 
de fazer chegar a todos o anúncio e o 
testemunho da Boa-Nova do Reino 
de Deus. A ação missionária é dever 
de todos os batizados, sendo exerci-
da de muitos modos, de acordo com 
o dom que cada um recebeu de Deus.

Na nossa Profissão de Fé, procla-
mamos: “E o seu Reino não terá fim”. 
O Reino de Deus, mesmo se ainda 
está presente na precariedade das coi-
sas deste mundo, é a única realidade 
que subsistirá para sempre. Tudo o 
mais passará. Se queremos viver para 
sempre, busquemos nesta vida o Rei-
no de Deus e a sua justiça. E cresça-
mos na esperança dos bens prome-
tidos por Aquele que é o Senhor do 
Reino. Ele é fiel.

CARDEAL 
ODILO PEDRO 

SCHERER
Arcebispo 

metropolitano
de São Paulo

E o seu Reino não terá fim
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A Renovação Carismática Católica 
(RCC) na Arquidiocese de São Paulo re-
alizou no domingo, 16, na Paróquia San 
Gennaro, Região Sé, sua assembleia ge-
ral ordinária, este ano em caráter eletivo, 
reunindo coordenadores, representantes 
de ministérios e membros do Conselho.

Segundo os organizadores, foi “um 
importante momento de comunhão, 
avaliação e escuta da vontade de Deus 
para nossa missão”, em um encontro 
“marcado por um clima fraterno e de 
profunda unidade, refletindo o compro-
misso de cada servo com a obra de evan-
gelização que a RCC realiza em toda a 
Arquidiocese”.

O Cardeal Odilo Pedro Scherer, Ar-
cebispo Metropolitano, esteve na assem-
bleia e encorajou que todos permaneçam 

MISSA NO RECANTO NOSSA SENHORA DE LOURDES
Na manhã do dia 12, o Cardeal Odilo Pedro Scherer presidiu missa no Recanto Nossa 
Senhora de Lourdes, localizado no bairro da Vila Rosa, na Região Santana. A Eucaristia 
foi por ocasião da festa de Nossa Senhora da Divina Providência, celebrada naquele 
dia. Entre os concelebrantes esteve o Padre Odacir Lazzaretti, coordenador desta ins-
tituição �lantrópica mantida pela Congregação dos Servos da Caridade, Guanellianos, 
com trabalhos voltados à assistência a pessoas com de�ciência. Na homilia, o Arcebispo 
Metropolitano destacou as obras de caridade da Igreja por meio do testemunho lumi-
noso de seus santos, com especial ênfase a São Luís Guanella e à Beata Clara Bosatta, 
exemplos vivos de amor, humildade e con�ança na Providência Divina. Para conhecer os 
trabalhos do Recanto Nossa Senhora de Lourdes e colaborar com as iniciativas, acesse o  
Instagram (@orecantolourdes).                                                      (por André Garcia Brito de Morais)

400 ANOS DA PARÓQUIA SANTA ANA - SANTANA DE PARNAÍBA (SP)
No dia 12, o Cardeal Odilo Pedro Scherer presidiu missa na Paróquia Santa Ana, em 
Santana de Parnaíba (SP), Diocese de Jundiaí, por ocasião dos festejos de 400 anos de 
criação da Paróquia. Concelebrou o Padre Marcelo Augusto Santos Garcia, Pároco. Ao fa-
zer memória da caminhada da Paróquia Santa Ana, o Arcebispo Metropolitano de São 
Paulo evocou a presença dos primeiros missionários — jesuítas, franciscanos e bene-
ditinos — que lançaram as raízes da fé naquela terra; e convidou a assembleia de �éis 
para cuidar do mesmo tesouro que os antepassados semearam. Voltando-se à imagem 
de Santa Ana, padroeira e mãe espiritual da Paróquia e da cidade, o Cardeal destacou 
seu papel de educadora na fé e de avó catequista, que formou Maria e ensinou-a a es-
cutar a voz de Deus. “A fé é patrimônio da família, é nela que se aprende a rezar, a amar 
e a servir”, ressaltou. Leia a reportagem completa no site do O SÃO PAULO, no link 
a seguir: https://curt.link/epNMk.                                   (Com informações da Diocese de Jundiaí)

O Cardeal Odilo Pedro Scherer par-
ticipou na manhã da sexta-feira, 14, do 
Ciclo de Palestras do Sintracon-SP, o sin-
dicato da construção civil de São Paulo. 
Com grande presença de trabalhadores, 
dirigentes e convidados, o Arcebispo de 
São Paulo falou sobre o tema “Como li-
dar com os males do dia a dia”

Dom Odilo comentou que proble-
mas como estresse, conflitos familiares, 
dificuldades financeiras e pressão no tra-
balho atingem a todos, mas podem ser 
enfrentados com equilíbrio emocional, 
apoio comunitário e fortalecimento es-
piritual. Também ressaltou que cada pes-
soa carrega batalhas internas e externas, 
e que reconhecer essas dificuldades é o 
primeiro passo para superá-las.

“Todos nós enfrentamos momentos 
de sofrimento. A questão não é fugir de-
les, mas aprender a lidar com sabedoria, 
serenidade e coragem”, afirmou Dom 
Odilo.

Ele também reforçou a importância 
da solidariedade, da fé e da convivência 

saudável, lembrando que ninguém pre-
cisa enfrentar a vida sozinho. O cuidado 
com a família, o respeito no ambiente 
de trabalho e o diálogo foram aponta-
dos como caminhos essenciais para dias 
mais leves e relações mais humanas.

O presidente do Sintracon-SP, Anto-

nio de Sousa Ramalho, mais conhecido 
como Ramalho da Construção, destacou 
a honra em receber Dom Odilo no sin-
dicato e a relevância de discutir saúde 
emocional e espiritual dentro da catego-
ria: “O trabalhador da construção civil 
enfrenta pressões muito duras. Trazer 
uma palavra de conforto e orientação 
é fundamental. Nosso sindicato cuida 
do corpo, da mente e do coração dos  
trabalhadores”.

O Ciclo de Palestras integra a pro-
posta do Sintracon-SP de levar conhe-
cimento, cultura e informação aos can-
teiros de obras, aproximando a categoria 
de grandes lideranças e temas que fazem 
diferença no cotidiano.

(Por Redação - com informações do Sintracon-SP)

Dom Odilo a trabalhadores da construção civil:  
diante dos problemas, ‘sabedoria, serenidade e coragem’

Cardeal Scherer participa da assembleia 
geral ordinária da RCC arquidiocesana

REDAÇÃO
osaopaulo@uol.com.br

firmes na fé, atentos ao Espírito Santo e 
dedicados à missão confiada à RCC na 
vida da Igreja. “Sua presença foi motivo 
de alegria e reafirmação da nossa cami-
nhada eclesial, ressaltando a importân-

cia de estarmos sempre em sintonia com 
o pastoreio arquidiocesano”, relatam  
os organizadores. 

A assembleia contou com as partici-
pações do Padre Ricardo Anacleto, que 

tratou de orientações referentes ao Es-
tatuto Canônico da RCC; do advogado 
Mauricio Pereira Colonna Romano, com 
orientações referentes ao Estatuto Civil 
da RCC; do Padre Francisco Antônio 
Rangel de Barros, apresentado por Dom 
Odilo como novo Assessor Eclesiástico 
da Renovação Carismática Católica na 
Arquidiocese de São Paulo, e que acom-
panhou toda a agenda e esteve no pro-
cesso eletivo; além do Padre Wellington 
Laurindo dos Santos, Pároco, que presi-
diu a missa da qual participaram os mem-
bros da assembleia no começo do dia. 

Amauri de Oliveira, secretário-geral 
estadual da RCC, acompanhou os traba-
lhos em nome da coordenação estadual e 
presidiu a mesa eletiva. Oportunamente 
serão publicados os nomes dos mem-
bros eleitos para a coordenação da RCC 
arquidiocesana.

(Colaborou: Felipe Santos)

José Ferreira Júnior

Sintracon-SP

Diocese de Jundiaí André Garcia Brito de Moraes

No Sintracon-SP, Dom Odilo profere palestra sobre ‘Como lidar com os males do dia a dia’
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‘Quando os pobres nos revelam a esperança’
Editorial

As opiniões expressas na seção “Opinião” são de responsabilidade do autor e não refletem, necessariamente, os posicionamentos editorais do jornal O SÃO PAULO. 

A cada ano, ao celebrarmos 
o Dia Mundial dos Po-
bres, no 33º Domingo do 
Tempo Comum, somos 

convocados a entrar em um lugar 
inquietante – não de bem-estar con-
fortável, mas de encontro com quem 
ama, sofre, espera, pois os pobres 
não são apenas destinatários de nos-
sa ajuda, mas interlocutores vivos do 
Evangelho. Nesse horizonte, as cartas 
dos Papas Francisco e Leão XIV para 
esta data nos ajudam a clarear três  
convites essenciais.

O Papa Francisco recorda que “ne-
nhum excluído permaneça fora do nos-
so coração”: em um mundo em que as 
desigualdades se aprofundam, em que 
a pobreza se oculta em becos ou nas 
margens invisíveis, há o risco de olhar-

mos sem ver, passarmos sem tocar.  
O Papa Leão XIV lembra que o po-

bre – que não dispõe de seguranças, 
bens, poder – pode ser “testemunha 
de uma esperança forte e confiável” 
precisamente porque a sua esperança 
está fincada em outro lugar.  

Assim, o primeiro convite é este: 
olhar, não desviar o rosto, estar pre-
sente, porque no olhar que reconhece 
o outro, começamos a desconstruir o 
anonimato e a indiferença.

Há uma contradição que choca: 
esperarmos que o pobre nos ensine 
algo sobre esperança? Sim – e é isso 
que o Papa Leão XIV destaca. Quan-
do tudo parece falhar – bens, status, 
seguranças – emerge uma esperança 
que não decepciona (cf. Rm 5,5), ou 
seja, Deus mesmo.

O Papa Francisco também insiste: 
a pobreza não é apenas ausência de 
bens, mas pode ser “boa-nova” para 
a Igreja – um convite a redescobrir o 
essencial.  

Portanto, nosso segundo convite: 
deixar-nos evangelizar pela esperança 
que nasce na vulnerabilidade, porque 
talvez só quem nada tem, de fato, se 
abre ao Todo.

Não basta compadecer-se; é preci-
so agir. O Papa Francisco chamou a 
atenção para que pequenos gestos – 
uma refeição, um acolhimento, uma 
visita – se tornem sinais de esperança.  

O Papa Leão XIV vai além e sus-
tenta que todas as formas de pobre-
za – “sem excluir nenhuma” – exigem 
que a fé seja traduzida em vida, em 
comunidade, converta as estruturas 

sociais e políticas. Ele afirma que o 
pobre é um irmão a ser amado. En-
tão, o terceiro convite: não queremos 
apenas “fazer pelos pobres”, mas ca-
minhar com os pobres – promovendo 
justiça, dignidade, esperança real.

Ao recordar o Dia Mundial dos 
Pobres, somos chamados a renovar a 
convicção de que a Igreja cresce, não 
na grandiosidade das estruturas ou 
nas luzes do espetáculo, mas na pro-
ximidade, no humilde gesto, no olhar 
cúmplice. Como o Papa Leão XIV 
sintetiza: a pobreza não pode roubar 
à pessoa a virtude da esperança.  

E como o Papa Francisco repetiu 
tantas vezes, não podemos esquecer 
os pobres porque, na verdade, é Cris-
to que nos visita por meio deles.

RODRIGO GASTALHO MOREIRA

O debate sobre as mudanças cli-
máticas ultrapassa o campo científico 
e político: tornou-se também uma 
questão ética, espiritual e civilizató-
ria. Tanto o Acordo de Paris (2015) 
quanto a Doutrina Social da Igreja 
oferecem marcos convergentes para 
a construção de um novo paradigma 
de responsabilidade ambiental. En-
quanto o Acordo propõe um pacto 
internacional pela limitação do aque-
cimento global, a Igreja Católica con-
voca os fiéis e toda a humanidade a 
uma conversão ecológica – uma mu-
dança profunda de mentalidade e de 
estilo de vida; e de políticas públicas 
mais justas. 

O Compêndio da Doutrina Social 
da Igreja apresenta uma reflexão ética 
sobre a criação e a responsabilidade 
humana diante da natureza. Ainda 
que anterior ao Acordo de Paris e à 
encíclica Laudato si’, o documento já 
delineava uma autêntica teologia da 
ecologia.

O Compêndio recorda que o mun-
do criado é dom de Deus confiado ao 
ser humano como guardião e admi-
nistrador. A destruição ambiental é 
vista como sinal de uma crise moral, 
resultado de uma visão utilitarista e 
consumista da natureza (nº 462). O 
texto enfatiza ainda que o meio am-
biente é um bem comum universal, 
que deve ser preservado em nome da 
justiça entre gerações (nº 466).

Assim, a Doutrina Social da Igreja 
entende o cuidado com o clima não 
apenas como dever ecológico, mas 

O diálogo entre a Doutrina Social da Igreja e o Acordo de Paris
Francisco reforça que “tudo está 

interligado” (nº 91) e que a degra-
dação ambiental e a pobreza têm a 
mesma raiz moral: a indiferença e a 
ganância. A encíclica, portanto, com-
plementa o Compêndio ao propor 
uma ética global do cuidado, em sin-
tonia com os objetivos do Acordo de 
Paris. Ambos os documentos – um 
religioso e outro político – defendem 
que o futuro do planeta depende de 
solidariedade, justiça e conversão dos 
estilos de vida…

O diálogo entre o Compêndio da 
Doutrina Social da Igreja, a Lau-
dato si’ e o Acordo de Paris revela 
uma profunda convergência: todos 
reconhecem que a crise climática é 
também uma crise moral e espiritual. 
Enquanto o Acordo estabelece metas 
concretas de redução de emissões, a 
Doutrina Social indica o fundamento 
ético e espiritual dessas metas – a ne-
cessidade de uma nova relação entre 
humanidade e criação.

O cuidado com o clima, por-
tanto, não é apenas uma questão 
técnica, mas expressão de fé, justi-
ça e amor. A sociedade civil, todos 
nós, portanto, inspirados por esses 
princípios, somos chamados a tor-
nar-nos protagonistas da conver-
são ecológica e da construção de 
um mundo sustentável, solidário e 
em paz.

Arte: Sergio Ricciuto Conte

como ato de amor ao próximo, so-
bretudo aos pobres e às futuras gera-
ções, que sofrem mais intensamente 
os efeitos da degradação ambiental. 
Essa visão une ecologia e ética social, 
propondo uma “conversão ecológica” 
pessoal e comunitária (nº 488-491).

O Acordo de Paris, aprovado na 
COP21, é um tratado internacional 
voltado à mitigação das mudanças 
climáticas, com metas globais para 
limitar o aquecimento a 1,5°C. Mais 
do que um pacto técnico, ele expres-
sa um compromisso ético global: o 
reconhecimento de que o planeta é 
uma casa comum e que a humani-
dade partilha uma responsabilidade 
solidária sobre o clima.

Esse princípio encontra corres-
pondência direta com o ensinamen-
to do Compêndio e da Igreja. Assim 

como o tratado, o pensamento social 
cristão reconhece que o problema 
climático decorre de um modelo 
de desenvolvimento insustentável, 
baseado no consumo excessivo e na 
desigualdade. 

Ambos os discursos propõem, 
portanto, um novo paradigma – de 
cooperação internacional, justiça so-
cial e cuidado compartilhado.

Em 2015, o Papa Francisco publi-
cou a encíclica Laudato si’ – sobre o 
cuidado da casa comum, que apro-
funda e atualiza os princípios do Com-
pêndio à luz da crise climática con-
temporânea. A encíclica reconhece 
explicitamente os impactos das mu-
danças climáticas causadas pela ação 
humana, e convoca a uma “ecologia 
integral”, que une meio ambiente, 
economia, cultura e espiritualidade.

Opinião

Rodrigo Gastalho Moreira é formado em 
Direito pela UFRJ, com pós-graduação em Gestão 

Empresarial pela Universidade Candido Mendes; 
formação em Ciências Religiosas pelo Instituto 

Superior de Ciências Religiosas do Rio de Janeiro; 
e pós-graduação em Teologia Aplicada pela 

Universidade de Oxford, Reino Unido.
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Esta é a dúvida da Antonia, do bairro 
de Santo Amaro. Minha irmã, o dicio-
nário define a palavra “Advento” como 
chegada, como vinda. Quando dizemos: 
“Com o advento da energia elétrica, o 
mundo conheceu um progresso imenso” 
ou o “advento da televisão... o advento 
das tecnologias...” estamos falando em 
chegada, em vinda.

Falar em advento na liturgia significa 
não só a preparação para a chegada ou 
a vinda de Cristo, como também a pró-
pria vinda Dele e Sua entrada na nossa 
história.

Houve uma primeira vinda, um pri-
meiro advento, preparado ao longo de 
séculos e séculos. Toda a expectativa 
desta vinda nós a experimentamos nos 
livros proféticos. Esta primeira vinda se 
concretizou no mistério da encarnação. 

Haverá, porém, uma segunda vinda. 
O tempo em que tomamos consciência 
de que esta segunda viva acontecerá, e 
também que Jesus em cada Natal vem 
ao encontro da humanidade, nós a cha-
mamos também de Tempo do Advento... 
tempo da chegada do Senhor, tempo da 
vinda do Senhor.

Antonia, é um tempo bonito em que 
se misturam a fé, a esperança e o amor de 
Deus por nós e o nosso amor por Deus.

Você Pergunta
O que significa 
o Advento?

PADRE CIDO PEREIRA
osaopaulo@uol.com.br

São Paulo nos diz: “Que o amor 
de vocês seja sem hipocrisia: de-
testem o mal e apeguem-se ao 
bem; no amor fraterno, sejam 

carinhosos uns com os outros, rivalizan-
do na mútua estima. (...) Abençoem os 
que perseguem vocês; abençoem e não 
amaldiçoem. Alegrem-se com os que 
se alegram, e chorem com os que cho-
ram. Vivam em harmonia uns com os  
outros.” (Rm 12,9-10.14-16).

Pois bem, meus irmãos e irmãs, 
quero sugerir que reflitamos sobre a 
importância da comunhão entre nós 
em nossas comunidades. O testemu-
nho do amor entre os cristãos é um 
atrativo que pode levar as pessoas a 
desejarem se aproximar de Cristo, que 
nos deu o mandamento do amor. O 
Documento de Aparecida (n. 159) afir-
ma que “a Igreja, como ‘comunidade de 
amor’, é chamada a re�etir a glória do 
amor de Deus, que é comunhão, e assim 
atrair as pessoas e os povos para Cristo. 
(...) A Igreja cresce não por proselitismo, 

mas “por ‘atração’: como Cristo, ‘atrai 
tudo para si’ com a força do seu amor”. 
A Igreja ‘atrai’ quando vive em comu-
nhão, pois os discípulos de Jesus serão 
reconhecidos se amarem uns aos outros 
como Ele nos amou (cf. Rm 12,4-13;  
Jo 13,34)”.

Fomos criados à imagem e seme-
lhança de Deus que é amor, é comu-
nhão de Pessoas: Pai, Filho e Espírito 
Santo. Portanto, fomos criados para o 
amor. Nós somos seres relacionais, e 
no encontro com os outros, nós nos 
conhecemos melhor a nós mesmos, 
somos enriquecidos pelos dons que o 
outro possui e partilhamos com os de-
mais os dons que Deus nos concedeu: 
assim nos realizamos e crescemos!

Na Igreja comunhão, “cada um re-
cebe a manifestação do Espírito para o 
bem comum” (1Cor 12,7). Portanto, eu 
sou depositário dos dons de Deus para 
os meus irmãos e irmãs, e eles, por sua 
vez, são depositários dos dons de Deus 
para mim.

Na vivência do amor, na comunhão 
e na partilha, a comunidade cristã tor-
na-se um antídoto contra a solidão, o 
individualismo, o isolacionismo, o fe-
chamento sobre si mesmo que não nos 
realiza, mas nos amargura e entristece.

É pena que, muitas vezes, encontre-
mos em nossas comunidades atitudes 
contrárias ao amor que Jesus nos ensi-
nou. Encontramos divisões, disputas e 
ciúmes que atrapalham o testemunho 

da comunhão e acabam por afastar as 
pessoas da Igreja, realidade que o Papa 
Francisco descreveu na Evangelii gau-
dium (EG 100-101) e sobre a qual ele 
diz: “Peçamos ao Senhor que nos faça 
compreender a lei do amor. Que bom é 
termos esta lei! Como nos faz bem, ape-
sar de tudo, amar-nos uns aos outros! 
Sim, apesar de tudo! A cada um de nós 
é dirigida a exortação de Paulo: ‘Não 
te deixes vencer pelo mal, mas vence 
o mal com o bem’ (Rm 12,21). E ain-
da: ‘Não nos cansemos de fazer o bem’ 
(Gal 6,9). Todos nós provamos simpa-
tias e antipatias, e talvez neste momento 
estejamos chateados com alguém. Pelo 
menos digamos ao Senhor: ‘Senhor, es-
tou chateado com este, com aquela. Pe-
ço-Vos por ele e por ela’. Rezar pela pes-
soa com quem estamos irritados é um 
belo passo rumo ao amor, e é um ato 
de evangelização. Façamo-lo hoje mes-
mo. Não deixemos que nos roubem 
o ideal do amor fraterno!” (EG 101).

Portanto, meu irmão, minha irmã, 
que vive o seu Batismo, participa de 
sua comunidade paroquial, que se em-
penha na oração, nas pastorais... Você 
que participa de algum grupo ou ser-
viço da comunidade, reflita sobre isso. 
Peçamos ao Espírito Santo que ajude 
a vivermos em comunhão no amor, 
para, assim, colaborarmos na missão 
de atrair os corações para Cristo e seu 
Evangelho. Sejamos comunidades ver-
dadeiramente unidas.

DOM EDILSON 
DE SOUZA SILVA

BISPO AUXILIAR 
DA ARQUIDIOCESE
 NA REGIÃO LAPA

Espiritualidade
Comunidades unidas no amor

Comportamento

ALECSANDRO A. DE SOUZA

Há momentos em que a linguagem 
deixa de ser ponte para a verdade e se 
converte em biombo. Palavras que de-
veriam iluminar tornam-se cortina de 
conveniência. Poucos exemplos ilustram 
isso tão bem quanto a expressão “descri-
minalização do aborto até a 12ª semana”. 
Um enunciado limpo, sem sangue e sem 
rosto – adequado a relatórios adminis-
trativos, grotesco diante do mistério da 
vida humana. 

Setores da sociedade, temerosos do 
peso moral de suas escolhas, manipulam 
o vocabulário antes de encarar a rea-
lidade. O expediente funciona porque 
oferece à consciência uma trégua ilusó-
ria. Mas a verdade persiste: por trás das 
12 semanas, existe um ser humano em 
desenvolvimento, alheio a prazos legisla-
tivos, seguindo o curso natural da vida. A 
frieza cronológica é invenção moderna 
– e conveniente. A vida não se inaugura 
por decreto, nem desperta ao som de re-
lógios legislativos.

A doutrina católica – ridicularizada 
por quem a rejeita sem compreendê-la – 
afirma o que a ciência confirma com se-
renidade: desde a concepção existe um ser 
humano dotado de dignidade. Não se tra-

ta de dogma; é biologia elementar. André 
Frossard, jornalista francês, lembrava: 
“A verdade não grita, apenas permanece.” 
Ela permanece, mesmo quando tentam 
silenciá-la. Este patrimônio moral ergue-
-se como última barreira contra a lingua-
gem que transforma a vida humana em 
abstração descartável.

Se a linguagem já nos engana, não 
surpreende que as instituições também 
vacilem. O espetáculo institucional 
brasileiro tornou-se indigno de uma 
República séria. A pressa – travestida 
de modernidade, quando não passa de 
pretexto para o arbítrio – tornou-se re-
gra. No apagar das luzes de seu manda-
to, um ministro do Supremo Tribunal 
Federal (STF) pronunciou-se sobre o 
aborto, sem debate, sem transparência, 
como quem dispara uma mensagem 
em redes sociais e se retira. O País paga 
o preço: decisões de convicção pessoal, 
desprezo pelo Congresso, enfraqueci-
mento do Estado, banalização da vida 
humana e erosão da con�ança nas ins-
tituições. A vida silenciosa até 12 sema-
nas é ignorada; o País assiste, impoten-
te, à profanação de seu próprio futuro.

É preciso afirmar o óbvio: a dis-
cussão sobre o aborto não cabe ao STF. 
Cabe ao Congresso Nacional – úni-

co poder legitimado para legislar em 
nome do povo. Alegar que o Parlamen-
to é lento é confundir democracia com 
pressa. Essa lentidão não é defeito: é 
proteção. Tribunais não existem para 
atropelar debates que exigem reflexão e 
consenso. Decidir sobre vida e morte à 
margem do Legislativo é reduzir a so-
ciedade à condição de espectadora de 
sua própria barbárie.

O Congresso deve agir com firmeza 
na proteção da vida nascente e da digni-
dade da mulher. A doutrina católica en-
sina que não há con�ito entre essas vidas. 
Nenhuma mulher pode ser forçada a esco-
lher entre si mesma e a vida que já pulsa 
em seu ventre. Cabe ao legislador assegu-
rar proteção plena a ambas. Defender a 
vida é pilar de qualquer sociedade ma-
dura – princípio que atravessa séculos. 
Ignorá-lo é trair a própria consciência 
civilizacional.

O verdadeiro progresso não se mede 
pelo descaso com os mais frágeis, nem 
pelo abandono dos valores que susten-
tam gerações. Avançar não significa 
renunciar ao essencial: a vida humana. 
Reduzir o ser humano a mera abstração 
jurídica é mutilar a liberdade e esvaziar a 
justiça. Vivemos um tempo iludido por 
eufemismos que jamais escondem a rea-

lidade: a vida é indisponível. Preservá-la 
é condição para que a luz da civilização 
continue a brilhar – caso contrário, en-
tregamos nosso futuro a um vazio de va-
lores corroídos.

Democracias maduras não decidem, 
por pressa do Judiciário, sobre vida ou 
morte, nem transferem à Suprema Corte 
o que cabe ao Legislativo. Sob a sombra 
do Supremo, as 12 semanas de vida �cam 
vulneráveis, frágeis, e o País se afasta de 
sua própria consciência moral. Quando 
a vida humana se reduz a nota de roda-
pé, não triunfa a modernidade; triunfa a 
barbárie, disfarçada de virtude progres-
sista, que cobre com aparência o que é, 
em essência, degradação.

Recordemos uma frase de Umber-
to Eco: “Creio que o que nos tornamos 
depende do que nossos pais nos ensinam 
em momentos estranhos, quando eles não 
estão tentando nos ensinar. Somos forma-
dos por pequenos pedaços de sabedoria.” 
Se isso é verdade – e é –, toda sociedade 
se torna aquilo que transmite, mesmo 
quando finge não transmitir nada. Uma 
nação que banaliza a vida ensina seus fi-
lhos a banalizá-la. Nenhum país perma-
nece de pé depois dessa lição.

Alecsandro A. de Souza  
é administrador de empresas

No silêncio das 12 semanas de vida, o humano que já respira
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PEREGRINAÇÃO JUBILAR DA LEGIÃO DE MARIA 
No sábado, 15, os membros da Legião de Maria da Arquidiocese realizaram peregri-
nação jubilar à Catedral da Sé, e participaram da missa presidida pelo Cônego Helmo 
César Faccioli, Auxiliar do Cura da Catedral. Na homilia, o Presbítero frisou as ações da 
Legião de Maria e seu compromisso com a oração. “A Legião é um exército de paz. Na 
imensidão da cidade, a Legião se faz presente, atendendo suas comunidades, anun-
ciando o Evangelho e saindo em busca daqueles que estão afastados de Cristo”. Funda-
da em Dublin, na Irlanda, em 1921, a Legião de Maria está em 180 países, e tem como 
vocação a missão evangelizadora no mundo. No Brasil, há grupos desde 1951, e na 
Arquidiocese de São Paulo, desde 1954.                                                         (por Redação)

Atos da Cúria

Luciney Martins/O SÃO PAULO

Reprodução

Reprodução

Reprodução



  
www.osaopaulo.org.br

www.arquisp.org.br   | 19 a 25 de novembro de 2025 | Reportagem | 7

Atingida por um incêndio na madru-
gada de 24 de outubro, a Casa Restaura-
-me, localizada no bairro do Brás, é um 
núcleo de convivência para pessoas em 
situação de rua e vulnerabilidade social, 
administrado pela Comunidade Aliança 
de Misericórdia há mais de 20 anos. 

No momento do incêndio, ninguém 
estava no local, pois o atendimento é diur-
no. Graças à ação rápida de bombeiros do 
shopping vizinho e do Corpo de Bom-
beiros, os estragos não foram maiores. 
Entretanto, o incidente danificou comple-
tamente o salão central da Casa Restaura-
-me e toda a fiação, o que fez com que o 
atendimento fosse interrompido, sendo 
retomado dias depois, de forma parcial e 
improvisada. Ainda hoje, em dias chuvo-
sos, o atendimento precisa ser interrom-
pido, pois não há espaço coberto. 

“O incêndio deixou muitos irmãos em 
situação de rua preocupados e assustados. 
A Casa é referência no acolhimento e na 
atenção a essas pessoas, e isso ficou evi-
dente pelas inúmeras ligações que rece-
bemos na nossa central de atendimento: 
todos queriam saber quando as portas se-
riam reabertas. Após a retomada das ati-
vidades, ouvimos relatos de que, durante 
o período em que a Casa permaneceu 
fechada, não conseguiram tomar banho 
nem lavar suas roupas”, lembrou Gilvan 
Pereira, gerente da Casa Restaura-me.

O profissional explicou que foram ne-

Aliança de Misericórdia pede doações para a
volta total das atividades da Casa Restaura-me
NÚCLEO DE 
CONVIVÊNCIA 
PARA PESSOAS EM 
SITUAÇÃO DE RUA 
E VULNERABILIDADE 
SOCIAL FOI ATINGIDO 
POR INCÊNDIO EM 
OUTUBRO E, DESDE 
ENTÃO, FUNCIONA 
PARCIALMENTE. VALOR 
ESTIMADO DAS OBRAS  
É DE R$ 500 MIL

ROBSON LANDIM
PELA ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO 

DA ALIANÇA DE MISERICÓRDIA

cessárias diversas adaptações no espaço 
para que os atendimentos não parassem, 
entre as quais a instalação da mercearia 
no espaço da biblioteca; o bazar na sala 
dos serviços de saúde; e o setor adminis-
trativo para o espaço que abrigava a sala 
dos voluntários. 

UM AMBIENTE DE  
MÚLTIPLAS ACOLHIDAS

O espaço recebe diariamente cerca de 
500 pessoas para alimentação básica (café 
da manhã, almoço e café da tarde), higiene 
pessoal (banho e lavagem de roupa), asses-
soria jurídica, médica e social, atividades 
esportivas, culturais, lúdicas e pedagógicas, 
além de profissionalização, por meio de 
cursos oferecidos por entidades parceiras 
e encaminhamento para casas de acolhi-
da da Aliança ou de comunidades irmãs.

Além disso, missionários e voluntários 
realizam celebrações, adorações, grupos 
de oração e atendimentos, para que, além 
do alimento do corpo, os atendidos rece-
bam o Alimento da alma que lhes devolve 
a dignidade própria de filhos de Deus.

A Casa tem um modelo de gestão par-
ticipativa, na qual os próprios usuários, 
por meio de um conselho de representan-
tes, colaboram na definição das regras de 
convivência e decisões coletivas, fortale-
cendo a autonomia e a responsabilidade.

Outro destaque é o programa de edu-
cação financeira, com a moeda social 
Águia, que circula na mercearia interna, a 
qual recebeu o Selo de Direitos Humanos 
e Diversidade entregue pela Secretaria 
Municipal de Direitos Humanos e Cida-
dania da Prefeitura de São Paulo.

Vanessa Tinelli, missionária e direto-
ra social da Aliança, explica: “Temos um 
banco próprio, no qual os atendidos po-
dem utilizar a moeda social, conquistada 
por meio da troca de latinhas de alumí-
nio, para o benefício de lavanderia, cine-
ma, passeios, lan house, além de merce-
aria e bazar. Procedemos assim para que 
o atendido dê um maior valor àquilo que 
é doado. Antigamente, eles recebiam a 
roupa e depois jogavam fora. Agora, eles 
dão mais valor à roupa, conseguem lavar 
e valorizam quem doa também. Ou seja, 
estão aprendendo a administrar e a cuidar 
dos próprios bens”.

Na Cafeteria Betânia, os atendidos vi-
vem a experiência de um ambiente aco-
lhedor e digno. “O nosso desejo é que eles, 
ao entrarem nessa cafeteria, possam se 
sentir cuidados, amados, possam ter um 
lugar para descansar e desfrutar de um 
bom café. Muitos deles enfrentam olha-
res discriminatórios quando entram em 
cafeterias ou mercados devido à sua ves-
timenta ou aparência”, lembrou Vanessa.

HISTÓRIA DE TRANSFORMAÇÃO
Genival Cardoso é colaborador da 

Casa Restaura-me há 15 anos, atuando 
como orientador socioeducativo, mas sua 
história começou justamente quando foi 
acolhido por esse projeto.

“Eu caminhava pelas ruas da Parada 
de Taipas até chegar ao CJ [onde a Aliança 
mantém projetos educativos] e lá fui aco-
lhido. E eu me lembro muito bem do que 
me perguntaram... ‘Se a Aliança fosse lhe 
dar o que você precisa hoje, o que seria?’, 
e respondi que seria um colchão, pois eu 

estava dormindo na rua havia dois anos. 
Sendo acolhido no CJ, trouxeram-me 
para a Casa Restaura-me, onde trabalho 
há 15 anos. Aqui, fui realmente ajudado e 
me enviaram para a Casa de Acolhida em 
Piracicaba (SP), onde fui completamente 
restaurado. Hoje, me sinto uma pessoa 
feliz. A Aliança de Misericórdia me deu 
uma família, me trouxe de volta, me deu 
dignidade, me deu um emprego. E onde 
eu fui acolhido, agora posso acolher e ser 
expressão da misericórdia de Deus”, teste-
munhou Genival.

COMO COLABORAR
Gilvan Pereira lembra que o atendi-

mento da Casa Restaura-me só poderá 
ser 100% normalizado “após a reforma da 
estrutura que foi danificada com o incên-
dio, que foi uma parte do salão principal, 
a sala dos orientadores, as salas do Serviço 
Social e as salas que ficavam na parte su-
perior do salão”.

Para tal, a Aliança conta com a gene-
rosidade de pessoas e instituições, já que 
o custo estimado das reformas é de cerca 
de R$ 500 mil.

Doações podem ser feitas em  
pix@aliancasocial.org, e materiais e rou-
pas devem ser entregues diretamente na 
Casa Restaura-me (Rua Monsenhor An-
drade, 746, Brás).

“Tudo o que fazemos pelos pequenos 
é para Cristo. Nenhuma dificuldade deve 
nos impedir de estender a mão e levar 
amor e esperança a quem mais precisa”, 
afirmou o Padre João Henrique, fundador 
da Aliança de Misericórdia, ao reforçar o 
pedido de doações.

Fotos: Aliança de Misericórdia

Em plena capacidade, Casa Restaura-me atende cerca de 500 pessoas por dia, mas incêndio em outubro leva a funcionamento parcial do espaço
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Por ocasião do centenário do Ins-
tituto Secular das Irmãs de Maria de  
Schoenstatt, o Papa Leão XIV concedeu 

Indulgência plenária será concedida aos 
que peregrinarem aos santuários mantidos 
pelas Irmãs de Maria de Schoenstatt
A GRAÇA É VÁLIDA 
MUNDIALMENTE 
POR OCASIÃO DO 
JUBILEU DE 100 
ANOS DO INSTITUTO 
SECULAR QUE ATUA 
NA EVANGELIZAÇÃO 
E SERVIÇO PASTORAL 
NESTES TEMPLOS 
MARIANOS

ROSEANE WELTER
ESPECIAL PARA O SÃO PAULO

a graça da indulgência plenária – remis-
são da pena devida por todos os pecados 
já perdoados na Confissão – aos peregri-
nos que forem ao Santuário Original de 
Schoenstatt, na Alemanha, e a todos os 
santuários, igrejas e capelas sob respon-
sabilidade da comunidade no mundo. 

Entre os Santuários de Schoenstatt, 
no período de 1º de outubro de 2025 a 4 
de novembro de 2026, o Santuário Tabor 
da Confiança Vitoriosa no Pai, localiza-
do na Rua Dr. Diogo de Faria, 239, na 
Vila Mariana, na capital paulista, é um 
dos pontos de peregrinação durante o 
Ano Jubilar do Instituto.

O Santuário foi inaugurado em 8 de 
julho de 1970, fruto do esforço das reli-
giosas das Irmãs de Maria de Schoenstatt 
e de uma pequena Família de Schoenstatt 
paulistana.

PEREGRINAR COM FÉ
Irmã M. Sandra Maieski, assesso-

ra local do Movimento Apostólico de 
Schoenstatt, explica que a concessão 
da indulgência plenária pelo Papa Leão 
XIV foi recebida pelas religiosas com 
grande alegria. 

“Vemos como um reconhecimento 
da Igreja pelos serviços que prestamos 
nos vários países em que atuamos ao 
longo de um século”, afirma a Religiosa. 
Ela explica que as exigências para a in-
dulgência plenária são: Confissão, Co-
munhão, oração pelo Papa e desapego 
interior ao pecado. 

“Todos que peregrinarem com fé aos 
nossos santuários, cumprindo esses re-
quisitos, podem obter a indulgência para 
si ou por um ente querido falecido”, de-
talha a Irmã.

OÁSIS DE FÉ EM MEIO  
À AGITAÇÃO DA CIDADE

No Santuário da Vila Mariana, os 
fiéis encontram uma rotina intensa de 
evangelização. Há missa todos os finais 
de semana, adoração às quintas-feiras – 
com sacerdotes disponíveis para a Con-
fissão – além da tradicional Novena da 
Confiança, às quartas-feiras. 

“Nosso santuário tem a missão do Ta-
bor da Confiança Vitoriosa no Pai. É uma 

espiritualidade que nos leva a crer que 
Deus nos vê, nos ama e precisa de nós”, 
comentou a Irmã M. Sandra Maieski.

Além das celebrações, o Santuário 
realiza, mensalmente, consagrações es-
pecíficas: das famílias (1º domingo), dos 
enfermos (2º domingo), das crianças (3º 
domingo) e das gestantes (4º domingo). 
O Santuário fica aberto todos os dias 
para visitação.

Também há o trabalho missioná-
rio das capelinhas da Mãe Peregrina. 
“Temos cerca de 6 mil missionários da 
imagem peregrina”, afirma a Religiosa. 
As capelinhas da Mãe e Rainha Três 
Vez Admirável circulam pelas Dio-
ceses de Campo Limpo, São Miguel 
Paulista, Santo Amaro e Santo André, 
além das regiões episcopais da Arqui-
diocese, com exceção da Brasilândia, 
na qual o Santuário Sião Jaraguá rea-
liza este apostolado. 

100 ANOS DE MISSÃO
O Instituto Secular das Irmãs de Ma-

ria de Schoenstatt faz parte da Obra In-
ternacional de Schoenstatt, fundada pelo 
Servo de Deus Padre José Kentenich, em 
1º de outubro de 1926, na Alemanha, 
com o carisma de ser uma viva presença 
de Maria na Igreja e no mundo.

As cerca de 1,8 mil religiosas de 
Schoenstatt estão em países dos cinco 
continentes. No Brasil, as primeiras reli-
giosas chegaram em 1935, enviadas pelo 
fundador. Atualmente, são duas provín-
cias: a de Atibaia (SP), com cerca de 150 
irmãs, e a de Santa Maria (RS), com cer-
ca de 100 consagradas. 

A atuação das irmãs é ampla e diversa. 
Além do Movimento Apostólico, elas de-
sempenham atividades em escolas, hospi-
tais e em diversas profissões – da Medicina 
à Odontologia, chegando até ao trabalho 
de uma juíza na Alemanha. “Somos uma 
comunidade de leigas consagradas no 
meio do mundo. Nosso fundador deseja-
va que fôssemos um elo entre religiosos e 
leigos,” conta a Irmã M. Sandra.

Sobre a celebração do Ano Jubilar, a 
Religiosa resume: “Este é um tempo de 
graça imerecida, um tempo de recordar, 
agradecer e renovar. É um convite de 
Deus – por meio da Igreja – para uma 
purificação mais profunda do nosso co-
ração.” Para ela, o centenário é ocasião de 
revisitar a história, valorizar as bênçãos 
recebidas, enfrentar com lucidez os desa-
fios vividos e reavivar o impulso missio-
nário. “Queremos dar novo vigor à nossa 
missão de ser presença de Maria no meio 
do mundo.”

OS SANTUÁRIOS TABOR NO BRASIL
Quem a eles peregrinar até 4 de novembro de 2026 poderá obter a indul-
gência plenária:

 �Santuário Tabor da Confiança Vitoriosa no Pai, na Vila Mariana, São Paulo  (SP)
 �Santuário Tabor da Permanente Presença do Pai, em Atibaia (SP)
 �Santuário Tabor da Alegria Vitoriosa, em Araraquara (SP)
 �Santuário Tabor Matris Salvatoris, em Salvador (BA)
 �Santuário Tabor da Esperança, em Brasília (DF)
 �Santuário Tabor da Liberdade, em Confins (MG)
 �Santuário Tabor Fonte da Vida Nova, em Poços de Caldas (MG)
 �Santuário Tabor da Fidelidade à Igreja para a Glória da Santíssima Trinda-
de, em Cornélio Procópio (PR)
 �Santuário Tabor Magnificat, em Curitiba (PR)
 �Santuário Tabor da Esmagadora da Serpente, em Londrina (PR)
 �Santuário Tabor das Vocações, Guarapuava (PR)
 �Santuário Tabor Fundamento de Schoenstatt no Brasil, Jacarezinho (PR)
 �Santuário Tabor da Santidade de Todos os Dias, em Garanhuns (PE)
 �Santuário Tabor Redenção da Família, no Rio de Janeiro (RJ)
 �Santuário Tabor Maria Cor Ecclesiae, em Porto Alegre (RS)
 �Santuário Tabor Immaculata Dilexit Ecclesiam, em Santa Cruz do Sul (RS)
 �Santuário Tabor, em Santa Maria (RS) 
 �Santuário Tabor da Misericórdia, em Biguaçu (SC)

www.osaopaulo.org.br
Diariamente, no site do jornal O SÃO 
PAULO, você pode acessar notícias 
sobre a Igreja e a sociedade em São 
Paulo, no Brasil e no mundo. A seguir, 
algumas notícias e artigos publica-
dos recentemente.

Santa Sé divulga relatórios 
preliminares dos grupos de 
estudos sobre temas tratados 
no Sínodo universal
https://curt.link/vQfog

Desembargador Ricardo Dip: 
‘Deus é o fundamento último 
do Direito’
https://curt.link/hlRSu

Novo ataque contra cristãos 
na Nigéria deixa mortos e 
sacerdote sequestrado
https://curt.link/KOvEK

Gestantes de áreas 
vulneráveis têm risco  
maior de perder o bebê
https://curt.link/zXyOs

Brasil lança na COP30 plano 
para adaptação do SUS  
às mudanças climáticas
https://curt.link/hCzyr

O que é a esperança cristã?
https://curt.link/xzRlx

Cardeal Odilo Pedro Scherer com as Irmãs de Maria de Schoenstatt; Santuário na Vila Mariana é um dos templos de peregrinação

Luciney Martins/O SÃO PAULOArquivo pessoal

Luciney Martins/O SÃO PAULO
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A febre baixa, o suor excessivo, espe-
cialmente durante a noite, e a fraqueza 
são sintomas comuns da tuberculose, 
enfermidade infecciosa e transmissível 
causada por uma bactéria. Foram esses 
também alguns dos sinais percebidos 
pela confeiteira Jéssica Cavalcanti de 
Almeida Ribeiro, aos 28 anos. Hoje, aos 
34, ela relatou ao O SÃO PAULO que 
seu diagnóstico foi demorado e que o 
processo de investigação médica não 
identificava a causa real de seu quadro 
clínico.

“A tuberculose mudou completamen-
te a minha vida. Antes de saber que esta-
va doente, eu levava uma rotina normal: 
trabalhava, cuidava da casa e estudava. 
Quando comecei o tratamento, precisei 
ficar afastada do trabalho por nove me-
ses, pois tive de passar por uma cirurgia 
no quadril. A doença se manifestou em 
vários pontos do corpo, tive tuberculose 
miliar disseminada, óssea, ocular e pul-
monar”, relatou.

Por causa da infecção, os órgãos de 
Jéssica aumentaram de tamanho, e ela 
passou a depender de uma bengala para 
caminhar.

“Os efeitos colaterais dos medica-
mentos foram os desafios mais difíceis 
de enfrentar. Os remédios causam mui-
tos sintomas, e comigo não foi diferente. 
Sempre que algo me assustava, procurava 
os médicos, que me orientavam e expli-
cavam que era uma reação esperada do 
tratamento”, contou.

Mesmo com a previsão de possíveis 
sequelas, após a cirurgia e o tratamen-
to, Jéssica conseguiu se recuperar e hoje 
compartilha sua experiência nas redes 
sociais.

Brasil lidera as estatísticas em  
casos de tuberculose nas Américas

Em 2024, o País registra mais de 84 mil novos casos; tratamento gratuito está disponível no SUS

JENNIFFER SILVA
ESPECIAL PARA O SÃO PAULO

O DESAFIO DA DESINFORMAÇÃO
Além dos problemas próprios da do-

ença, a confeiteira precisou lidar com a 
falta de informação e o preconceito.

“No início, percebi que algumas pes-
soas me olhavam com desconfiança, tal-
vez por acreditarem que essa doença só 
atinge quem ‘vive em desordem’, o que 
não é verdade”, observou.

Como estratégia para conter a desin-
formação e promover uma maior consci-
ência sobre a doença, no Brasil, em 17 de 
novembro, celebra-se o Dia Nacional de 
Combate à Tuberculose.

De acordo com o Boletim Epidemio-
lógico da Tuberculose 2025, do Ministé-
rio da Saúde, somente em 2024 o Brasil 
registrou mais de 84 mil novos casos da 
doença. O País figura entre os 30 com 
maior carga de tuberculose no mundo e 
lidera em número de casos notificados 
nas Américas.

A maior incidência ocorre entre ho-
mens (68,2%). Em 2023, foram registradas 
6.025 mortes em decorrência da infecção.

A DOENÇA
A tuberculose é uma infecção bacte-

riana causada pelo Mycobacterium tuber-
culosis, também conhecido como bacilo 

de Koch. Embora atinja principalmente 
os pulmões, pode afetar outros órgãos do 
corpo humano.

Conforme explicou Tatiana Galvão, 
médica pneumologista e coordenadora 
da comissão de tuberculose da Socieda-
de Brasileira de Pneumologia e Tisiolo-
gia (SBPT), a transmissão ocorre pelo ar: 
“Quando uma pessoa com tuberculose 
pulmonar tosse, espirra ou fala, libera 
pequenas gotículas contendo a bactéria. 
Ao serem inaladas, essas bactérias entram 
nos pulmões e podem se multiplicar”.

DIFERENTES MANIFESTAÇÕES
A forma como a infecção se manifesta 

depende, segundo a médica, do sistema 
imunológico do paciente.

Em pessoas com imunidade adequa-
da, o próprio organismo pode conter o 
bacilo, fazendo com que ele permaneça 
“adormecido” por anos, sem causar a do-
ença ativa.

Já em indivíduos com imunidade 
baixa, é provável que a bactéria volte a se 
multiplicar, provocando a forma ativa da 
tuberculose.

Nos casos de tuberculose pulmonar, o 
paciente costuma apresentar tosse persis-
tente por mais de três semanas, febre bai-

xa (geralmente à tarde), suores noturnos, 
perda de peso, falta de apetite, cansaço e 
dor no peito.

Quando o Mycobacterium tubercu-
losis se espalha pela corrente sanguínea, 
pode atingir outros órgãos, como a pleura 
(membrana que reveste o pulmão), gân-
glios linfáticos, ossos, articulações, rins, 
sistema geniturinário, sistema nervoso 
central (causando meningite, dores de ca-
beça e confusão mental) e intestinos.

Apesar da gravidade, especialmente 
quando o tratamento é interrompido ou 
negligenciado, a especialista reforça que a 
tuberculose tem cura e que o tratamento 
é oferecido gratuitamente pelo Sistema 
Único de Saúde (SUS).

ESTAR ATENTO AOS SINAIS
Por ter sintomas semelhantes aos de 

gripes e outras doenças respiratórias, é 
fundamental que o paciente esteja atento 
aos detalhes. 

“A principal diferença entre a tubercu-
lose e outras infecções respiratórias está 
na duração e na evolução dos sintomas: 
enquanto a gripe e a pneumonia costu-
mam se resolver rapidamente com o tra-
tamento adequado, a tuberculose progri-
de lentamente e provoca tosse crônica e 
perda de peso. Se a tosse persistir por mais 
de três semanas, é essencial procurar uma 
unidade de saúde para avaliação médica”, 
orientou a especialista.

Identificar casos suspeitos é a medida 
mais eficaz para controlar a disseminação 
da doença, já que um paciente em trata-
mento deixa de transmitir o bacilo geral-
mente após 15 dias.

Outra forma importante de preven-
ção é a vacina BCG, que protege contra as 
formas mais graves da tuberculose, como 
a meningite tuberculosa e a tuberculose 
miliar.

Vlada Karpovich/Pexels
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A 30ª sessão da Conferência das 
Partes da Convenção-Quadro das Na-
ções Unidas sobre Mudanças Climáticas 
(COP30) aproxima-se de seu término, na 
sexta-feira, 21, em Belém (PA), e cresce 
a expectativa de que se chegue a consen-
sos sobre a Agenda de Ação da COP30  
(https://cop30.br/pt-br/agenda-de-acao).

Na segunda-feira, 17, André Corrêa 
do Lago, presidente da COP30, enviou 
carta aos representantes das nações, pe-
dindo que se dê celeridade ao debate 
de alguns dos itens da Agenda, entre os 
quais as definições sobre o Objetivo Glo-
bal de Adaptação (GGA), o programa de 
trabalho sobre transição justa, os planos 
nacionais de adaptação, caminhos efe-
tivos para o financiamento climático, o 
programa de trabalho sobre mitigação, 
os assuntos relacionados à Comissão 
Permanente de Finanças, e a compo-
sição e gestão de quatro fundos: Verde 
para o Clima; Global para o Meio Am-
biente; para Resposta a Perdas e Danos; 
e de Adaptação; além do programa de 
Implementação de Tecnologia e assuntos 
relacionados ao Artigo 13 do Acordo de 
Paris, que trata dos relatórios de transpa-
rência das ações climáticas.

LEÃO XIV: OS CLAMORES  
DA CRIAÇÃO

Na segunda-feira, 17, o Papa Leão 
XIV enviou mensagem de vídeo às Igre-
jas particulares do Sul Global reunidas 
no Museu das Amazônias, em Belém, 
na qual pediu aos países que não fiquem 
apenas nas “palavras e aspirações”, mas 
que apresentem “ações concretas”, peran-
te os notórios impactos das mudanças 
climáticas no planeta: “A criação clama 
em enchentes, secas, tormentas e um ca-
lor implacável. Uma de cada três pessoas 
vive em grande vulnerabilidade em con-
sequência dessas mudanças. Para elas, a 
mudança climática não é uma ameaça 
distante. Ignorar essas pessoas é negar 

Papa e bispos pedem a lideranças globais 
ações efetivas contra as mudanças climáticas

DANIEL GOMES
osaopaulo@uol.com.br

nossa humanidade compartilhada. Ain-
da há tempo para manter o aumento da 
temperatura global abaixo de 1,5 °C, mas 
a janela está se fechando”.

Leão XIV destacou que o Acordo de 
Paris, de 2015, “tem impulsionado um 
progresso real e continua sendo nossa 
ferramenta mais poderosa para proteger 
as pessoas e o planeta”, mas que ainda 
está falhando em seus objetivos em razão 
da “vontade política de alguns”. 

PREOCUPAÇÕES EM  
TODO O PLANETA

No dia 12, foi realizado em Belém o 
simpósio internacional “Igreja Católica 
na COP30”, para refletir sobre os cami-
nhos da ecologia integral, da justiça cli-
mática e da conversão ecológica. 

Na ocasião, Dom Giambatistta Di-
quattro, Núncio Apostólico no Brasil, re-
cordou a preocupação do falecido Papa 
Francisco com a mudança climática glo-
bal, a qual não pode ser entendida apenas 
como uma questão técnica ou econômi-
ca, mas em uma abordagem ecológica e 
social que ouça tanto o clamor da Terra 
quanto o clamor dos pobres. 

O Cardeal Jaime Spengler, Presiden-
te da Conferência Nacional dos Bispos 
do Brasil (CNBB) e do Conselho Episco-

pal Latino-Americano e Caribenho (Ce-
lam), comentou que os povos indígenas 
e ribeirinhos devem ser ouvidos quanto 
às soluções para a atual crise ambiental. 
No mesmo dia, em coletiva de impren-
sa, o também Arcebispo de Porto Alegre 
(RS) lembrou que a Igreja na Améri-
ca Latina e no Brasil tem desenvolvido 
ações com vistas à maior conscientiza-
ção comunitária em torno dos desafios 
e das decisões relacionadas às mudanças 
climáticas, como foi o caso da Campa-
nha da Fraternidade deste ano, que tra-
tou sobre a Ecologia Integral. 

Já o Cardeal Filipe Neri Ferrão, Pre-
sidente das Conferências Episcopais da 
Ásia, lembrou que aquele continente tem 
sido um dos mais afetados pelas mudan-
ças climáticas globais. No  debate “Cons-
truir a justiça climática no Sul Global”, na 
segunda-feira, 17, ele destacou que para 
se alcançar a justiça climática há cinco 
ações indispensáveis: distribuir de ma-
neira equitativa os encargos e benefícios 
da ação climática, em particular o apoio 
financeiro; financiar as comunidades 
afetadas pelas mudanças climáticas; re-
conhecer as vulnerabilidades específicas, 
o contexto histórico e os conhecimentos 
ecológicos tradicionais das comunidades 
do Sul Global; apoiar a resiliência climá-

tica e a aplicação da justiça; e reconhecer 
a liderança das mulheres para a constru-
ção de uma resposta eficaz de resiliência.

O Cardeal Leonardo Steiner, Arcebis-
po de Manaus (AM) e Presidente do Re-
gional Norte 1 da CNBB, lamentou, em 
coletiva de imprensa, no dia 12, que o que 
foi aprovado em COPs passadas pouco 
tenha sido colocado em prática. Ele fez 
votos de que a humanidade consiga ter 
um olhar renovado para sua relação com 
o meio ambiente, passando de uma lógi-
ca de domínio e depredação em vista de 
lucros, para um despertar à “necessidade 
urgente do cuidado com a nossa Casa Co-
mum – ou como diria o Papa Francisco 
– a necessidade de uma conversão ecoló-
gica. Nós não podemos pensar no Reino 
de Deus sem levarmos em consideração a 
Ecologia Integral”.

Já o Cardeal Fridolin Ambongo, 
Presidente do Simpósio das Conferên-
cias Episcopais da África e Madagascar, 
recordou no já referido simpósio sobre 
o processo de empobrecimento, explo-
ração, roubo e saque pelo qual passou 
o continente africano, e que resultou na 
desertificação de alguns territórios e em 
inundações em outros. Por sua vez, Dom 
Ryan Jiménez, Presidente da Conferên-
cia Episcopal do Pacífico, lembrou que as 
ilhas da Oceania correm o risco de serem 
submersas em razão do aquecimento 
global, e que a mineração no fundo do 
mar está causando ainda mais destrui-
ção: “Nossas comunidades já sentem 
os impactos das mudanças climáticas. 
Tufões e aquecimento do mar são duas 
ameaças reais”.

Na quinta-feira, 13, na Zona Azul da 
COP30, a Igreja Católica na América La-
tina, Ásia, África e Oceania apresentou 
o documento “Um chamado por justi-
ça climática e a casa comum: conversão 
ecológica, transformação e resistência às 
falsas soluções”, no qual enfatiza a urgên-
cia de ações concretas das nações para 
limitar o aquecimento global a 1,5ºC.

(Com informações da CNBB, Celam,  
Vatican News e Agência Brasil)

ADN-Celam

Dom Jaime lê na COP30 documento da Igreja na América Latina, Ásia, África e Oceania
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A contemplação representa o ponto 
mais alto da experiência de oração. 
Mas é pouco conhecida e frequen-
temente mal compreendida entre 
os católicos. A difusão das práticas 
orientais de meditação tornou a 
questão ainda mais problemática. 
Muitas vezes se confunde a contem-
plação com a meditação. Ainda que 
estejam intimamente ligadas, não 
são a mesma coisa.

O Catecismo da Igreja Católica 
(CIC) dedica passagens específicas 
para nos explicar o que são a medita-
ção (CIC 2705-2708) e a contempla-
ção (CIC 2709-2719). A meditação é 
um momento de busca mental: pro-
cura-se uma resposta, um caminho, 
uma palavra de consolo ou acolhida. 
A contemplação corresponde ao re-
lacionamento amoroso entre o bus-
cador e Aquele a quem buscava – que 
agora o encontrou e se mostra pre-
sente (e é Deus que nos encontra e se 
faz presente em nossa vida, por mais 
que nós O estejamos buscando).

Uma experiência relacional. A ca-
racterística emblemática da contem-
plação, que a distingue das medita-
ções em voga em nossa sociedade 
atual, é seu caráter relacional. É co-
mum ouvirmos dizer que a medi-
tação nos ajuda a “descobrir nosso 
próprio eu”, “encontrarmo-nos co-
nosco mesmo”, “vivermos nossa paz 
interior”.

Nossa cultura individualista de-
senvolve suas práticas meditativas 

* �Sociólogo e biólogo, editor dos Cadernos Fé 
e Cultura e Fé e Cidadania do jornal O SÃO 
PAULO

Contemplar a Deus
Francisco Borba  
Ribeiro Neto* 

No mundo contemporâneo, caracterizado por uma paradoxal 
solidão hiperconectada e pelos altos níveis de estresse crônico, 

as pessoas buscam práticas que as ajudem a superar os 
sintomas depressivos e a ansiedade, a encontrar o outro  

e construir laços afetivos estáveis. Na vida católica, tudo isso  
se identi�ca com a experiência da contemplação. Contemplar 
a Deus é muito mais do que uma prática de meditação ou um 

gesto de espiritualidade desvinculado do cotidiano.  
É encontrar a presença de Deus no cotidiano, entregar-se  

à companhia de Seu amor. É o fruto mais maduro da oração  
à qual todo cristão é chamado. Não é algo só para monges,  
mas uma dimensão – a grande dimensão – do ser cristão  

no mundo: viver consciente da companhia de Cristo.

ou se apropria daquelas de outras 
tradições em uma perspectiva auto-
centrada. Somos nós voltados para 
nós mesmos, fechados em nossos 
dramas e angústias. Em uma so-
ciedade que nos lança estímulos e 
demandas contínuas, na qual sem-
pre estamos devendo alguma coisa 
para nós mesmos, esse mergulho na 
própria interioridade se revela fun-
damental e pacificador. Não é à toa 
que essas práticas fazem tanto suces-
so. Mas não são suficientes...

Nosso coração não quer apenas 
descansar em si mesmo. Temos a 
exigência estrutural de um encon-
tro, de uma Presença amorosa que 
dê um sentido bom para nosso ca-
minhar por esta vida. Queremos a 
paz que só se encontra no regaço 
amado. Não nos bastamos a nós 
mesmos, precisamos do Outro (e 
dos outros) para nos realizarmos. 
E, na contemplação, vivemos jus-
tamente esta experiência relacional 
que tanto buscamos.

Por isso, ela corresponde àqui-
lo que é mais necessário para nos-
sa vida interior. O contemplativo 
não é alguém que encontra Deus 
nas alturas de sua espiritualidade, 
mas sim alguém que O encontra 
cotidianamente em meio a suas 
atividades. As práticas meditati-
vas muitas vezes se encerram em si 
mesmas, são como momentos de 
catarse em meio a uma vida atri-
bulada. As práticas contemplativas 
são um caminho para a descoberta 
constante da presença de Deus em 
nossa vida.

A contemplação inaugura uma 
nova moralidade, determinada não 
por regras a serem seguidas, mas 
por uma presença que acompanha 
toda a existência. A moral cristã, 
para quem faz a experiência con-
templativa, não consiste tanto em 
fazer isto ou aquilo, mas em estar 
em companhia de Cristo, agir não 
como alguém que está sozinho, mas 
como alguém que está acompanha-

do... E é tão diferente fazer as coisas 
sozinhos ou fazê-las em companhia 
da pessoa a qual se ama!

A contemplação e a ação. Santo 
Inácio de Loyola consagrou a ex-
pressão “contemplação na ação”. 
Nos ajuda a compreender que a 
contemplação não pode ser enten-
dida como algo que se faz fora do 
mundo, em meio às alturas de uma 
espiritualidade intimista, mas uma 
prática que pode acontecer no meio 
do mundo, com sua materialidade 
e contradições. O perigo está em 
imaginar, a partir desta expressão, 
que a ação pode substituir a con-
templação – como se esta última 
fosse apenas uma peculiaridade no 
âmbito das diversas manifestações 
da espiritualidade cristã.

Para que a contemplação acon-
teça na ação, ela deve ser cultivada, 
tanto na vida pessoal quanto nas 
estruturas eclesiais. Assim nasce-
ram, ao longo da história da Igreja, 
ordens de vida contemplativa e or-
dens de vida ativa. Umas não se con-
trapõem às outras, mas se integram 
para criar a experiência católica, em 
toda a sua riqueza e aderência às ne-
cessidades do nosso coração.

Esperamos que este Caderno Fé 
e Cultura seja uma ajuda para que 
todos nós possamos mergulhar cada 
vez mais na prática da contempla-
ção, em uma verdadeira experiên-
cia relacional com Deus, dentro 
do mundo e em ação pelo bem do 
mundo.

Arte: Sergio Ricciuto Conte



2 | Fé e Cultura|
 19 de novembro de 2025 |  

www.arquisp.org.br
www.osaopaulo.org.br/fe-cultura

Deus nos fala de muitas maneiras 
por meio de algo que vemos ou ou-
vimos e que nos toca profundamen-
te, e chega até o centro interior da 
nossa pessoa – que a Bíblia chama 
de coração: o olhar de uma pessoa, 
um acontecimento peculiar, um pôr 
do sol, uma aurora, o mar, uma flor, 
uma música, uma pintura ou poe-
sia, um livro. Todas essas realidades 
“terrenas” podem atingir o centro 
do nosso ser (se estivermos abertos) 
e nos co-mover. Têm o poder de nos 
fazer mudar de posição, nos ilumi-
nar, nos ensinar, nos converter, ou 
seja, nos mover junto consigo para 
uma direção nova, um novo conhe-
cimento, de si e da realidade. Estas 
são mensagens de Deus. Como sa-
bemos? Pelo resultado que provo-
cam em nós: um bem maior, uma 
verdade, uma paz, uma alegria.

Deus nos fala também por meio 
da liturgia, da Confissão, e de algo 
que Ele permite que aconteça em 
nossa vida. Podemos dizer que para 
aqueles que se familiarizaram em es-
cutá-Lo, como os monges e as mon-
jas, Deus nos fala o tempo todo. 

Para se comunicar melhor co-
nosco, Deus veio até nós e tomou a 
nossa carne em Jesus. Deus, então, 
é o Verbo, Aquele que está sempre 
agindo. O contemplativo é aquele 
que aprendeu a vê-Lo e ouvi-Lo.

Todas as culturas humanas, des-
de sempre, descobriram que a reali-

Em 2005, o cineasta alemão Philip 
Gröning lançou seu documentário 
revolucionário, O Grande Silêncio. 
Havia aguardado 16 anos pela per-
missão para filmar na Grande Char-
treuse, o mosteiro-mãe da Ordem 
Cartuxa, situado nas montanhas ao 
norte de Grenoble, tornando-se o 
primeiro cineasta a capturar as faces 
dos monges, pertencentes a uma das 
comunidades religiosas mais auste-
ras do mundo cristão.

Proibida a luz artificial, música 
adicional ou comentários, Gröning 
trabalhou sozinho durante seis meses, 
operando câmera, som e carregando 
20 quilos de equipamentos. Viveu se-
gundo as regras dos cartuxos, docu-
mentando o passar do tempo, as esta-
ções, orações e atividades cotidianas.

Com 162 minutos, o filme man-
tém muito pouca fala, apenas telas 
com passagens bíblicas. Sem música 
de fundo ou narração, ouvem-se ape-
nas ruídos ambientais: o sino, o fogo 
nas celas, o canto litúrgico. A extre-
ma falta de recursos paradoxalmente 

Cine e vídeo
O Grande Silêncio: quando o cinema encontra a contemplação
Redação Documentário alemão revela a vida monástica por meio  

de uma experiência cinematográ�ca radical que  
desa�a as convenções narrativas

O GRANDE SILENCIO  
(DIE GROßE STILLE)
Direção e roteiro: Philip Gröning
Produção: Philip Gröning Filmpro-
duktion, Ventura Film S.A., junto 
com ARTE G.E.I.E., Bayerischer Run-
dfunk e RSI Radiotelevisione Svizzera 
(Alemanha, França, Suíça, 2005)
Duração: 162 minutos (2 horas e 42 
minutos)
Disponibilidade: Lumine 
(https://blog.lumine.tv/em-exibi-
cao/o-grande-silencio/)

intensifica o poder artístico do filme. 
Cada plano, cada transição, cada mo-
mento de silêncio torna-se precioso e 
carregado dew significado. Cada ati-
vidade – do jardim à preparação do 
pão, das orações aos passeios domi-
nicais – reflete a importância espiri-
tual da vida contemplativa. A monta-
gem durou dois anos e meio.

Em 2005, o filme recebeu o Prê-
mio da Crítica de Cinema Alemã. Em 
2006, conquistou o Prêmio Especial 
do Júri no Festival de Sundance, o 
Prêmio Europeu de Cinema e o Prê-

mio Bávaro de Cinema. A Academia 
Europeia justificou afirmando que “o 
filme toca o mundo misterioso da fé e 
nossa necessidade de silêncio em con-
traste com a vida moderna”.

Em um contexto saturado de es-
tímulos auditivos, O Grande Silêncio 
oferece um antídoto profundo. Mais 
do que um registro antropológico, 
é uma obra que explora como o ci-
nema pode comunicar experiências 
espirituais e como a ausência de 
som pode ser mais eloquente do que 
qualquer trilha convencional.

ϝ �aƻƴƧŀ ōŜƴŜŘƛǝƴŀ ŎŀƳŀƭŘƻƭŜƴǎŜ Řƻ aƻǎǘŜƛǊƻ 
Řŀ 9ƴŎŀǊƴŀœńƻΣ ŜƳ aƻƎƛ Řŀǎ /ǊǳȊŜǎΣ {ńƻ tŀǳƭƻΦ 
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Abadia de Heiligenkreuz, Áustria. Fonte: Wikimedia

O que é a contemplação?
Ana Lydia Sawaya*

A experiência contemplativa nos faz “entrar” na dimensão 
espiritual da realidade e ESCUTAR, com os ouvidos do 
coração, Deus, os anjos, nosso anjo da guarda ou nossos 

amigos santos que nos falam.

dade tem duas dimensões: a realida-
de material e aparente, perceptível 
pelos cinco sentidos, e a realidade 
espiritual, que é perceptível quando, 
partindo dos cinco sentidos, esse 
“conhecimento” chega ao coração, 
que é o lugar onde Deus habita em 
nós. Por isso, um lugar privilegiado 
para encontrar Deus é dentro do 
nosso coração.

Deus nos joga dentro da realida-
de concreta e não nos afasta dela. Ele 
nos ensina a entrarmos mais pro-
fundamente em relação, de forma 
saudável e construtiva, com as coisas 

e as pessoas, com tudo e todos que 
estão próximos de nós. O contem-
plativo vive dentro da realidade con-
creta e dela não foge. É característica 
da vida contemplativa a atenção, o 
cuidado com todas as coisas e pes-
soas, até nos mínimos detalhes. O 
verdadeiro contemplativo age mais 
e melhor sob inspiração de Deus e 
a partir do relacionamento com Ele.

A contemplação não é êxtase 
nem fuga da realidade. Santa Teresa 
de Lisieux, a maior santa contem-
plativa dos tempos modernos, não 
teve êxtases nem viveu experiências 

extraordinárias. Ela se entregava ao 
relacionamento com seu amado Je-
sus, vivendo cada pequeno detalhe 
do dia a dia e cada relacionamento 
com as irmãs, os belos e fáceis, mas 
principalmente os mais difíceis, com 
a força e a coragem que Jesus lhe 
dava. Santa Teresa nos ensina que a 
contemplação é um modo de viver a 
realidade que nasce e cresce a partir 
do relacionamento com Jesus e que 
se traduz no amor cada vez maior e 
mais profundo que se experimenta 
por cada coisa e cada pessoa. Foi 
lendo e meditando as Sagradas Es-
crituras que Santa Teresa descobriu 
a pequena via para a santidade.

Reprodução

A Lumine, que distibui no Brasil O Grande Silêncio, é o maior strea-
ming de filmes, séries e desenhos católicos do Brasil. Nascido em um 
mosteiro da Ordem de Cister, no Rio Grande do Sul, em 2019, já atinge 
mais de 300 mil pessoas. Conta com um acervo único de filmes e séries 
confiáveis, que foram selecionados por sua equipe de curadoria, ofere-
cendo  conteúdos para assistir em família.
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Poderíamos dizer que o lugar de 
máxima contemplação foi, de fato, 
o corpo de Jesus de Nazaré, nasci-
do de Maria, porque nele, devido 
à habitação do Verbo de Deus, 
houve a conjunção perfeita entre o 
céu e terra, entre o que está além 
deste véu celestial e o que está des-
te lado e que identificamos com 
a terra. Isto nos levaria a concluir 
que o ápice da contemplação não 
reside em separar o que é espiritu-
al do que é material, mas, no mí-
nimo, em fundir tão perfeitamente 
quanto possível o céu e a terra, o 
divino e o humano, a dimensão 
vertical e a horizontal. Aquele que 
conseguisse sintetizar estas duas 
realidades seria, então, o autêntico 
contemplativo. 

[...] Poderíamos dizer, também, 
que realizamos a experiência da 
contemplação na meditação da 
Palavra de Deus quando, neste 
texto, nesta letra, nestas palavras 
claramente visíveis aos nossos 
olhos carnais, descobrimos a Pa-
lavra de Deus com os olhos da fé. 
Esta seria, portanto, uma síntese 
entre palavra e Espírito, [...] e não 
se trataria de uma visão mental ou 
intelectual, mas de um fato vital. 

Descobrimos que tudo o que 
penetra em nossos sentidos, des-
de as plantas até os animais e os 
acontecimentos que se entrelaçam 
ao longo do tempo, tudo é uma 
manifestação da Palavra de Deus. 
Então, o encontro com a Sagrada 
Escritura torna-se para nós tão 
fecundo como o encontro com o 
acontecimento histórico de Jesus 
de Nazaré. Daí tiramos da fonte 
aquela luz que nos permite desco-
brir a sua presença mesmo naque-
les setores, naquelas distâncias em 
que não entendíamos bem, não 
percebíamos bem a presença do 
próprio Verbo. 

[...] O contemplativo é aquele 

GARGANO, Innocenzo. Ler e 
meditar a Bíblia: uma breve in-
trodução à Lectio Divina. Rio 
Bonito: Benedictus, 2024

Partindo da leitura da Bíblia: a Lectio Divina
Claustro interior da Catedral de Canterbury, (Kent, Inglaterra), por David Iliff

Segundo a tradição 
monástica, o modo por 
excelência para “entrar” na 
realidade espiritual que está 
no profundo da realidade 
aparente é a meditação da 
Palavra de Deus, da Bíblia. 
Esta prática cotidiana que é 
chamada de Lectio Divina 
(leitura orante da Palavra de 
Deus) é a porta de entrada 
diária para a contemplação. 
Em um pequeno livro sobre 
os quatro passos da Lectio 
Divina  (leitura, meditação, 
oração e contemplação), o 
monge camaldolense Dom 
Innocenzo Gargano descreve 
assim a última etapa do 
caminho:

que, precisamente porque criou 
uma síntese entre o que é divino 
e o que é humano, precisamente 
porque foi completamente toma-
do pela Palavra de Deus, consegue, 
por conaturalidade, por consan-
guinidade, perceber as presenças 
infinitesimais e muito pequenas 
da Palavra de Deus que existem 
em cada realidade do cosmos e 
da história. O contemplativo não 
é, portanto, um homem desligado 
da história, mas é aquele que tem 
os olhos do coração agudos o sufi-
ciente para ser capaz de ver a pre-
sença da Palavra de Deus mesmo 
onde outros veriam apenas a pre-
sença do mal e do pecado. 

O contemplativo é fundamen-
talmente um otimista, portador 
da boa notícia [...]. Quem anima, 
quem abre os olhos, quem nunca 
perde a coragem porque sabe com 
certeza que, mesmo nos aconteci-
mentos mais dramáticos, mesmo 
nas situações mais pecaminosas, 
há sempre aquela centelha do Lo-
gos, da Palavra de Deus que cha-
ma, clama à plenitude da realiza-
ção do mistério do Filho de Deus 
morto e ressuscitado. 

[...] Existe, porém, outra forma 
de olhar a contemplação e é aque-
la que parte da etimologia do ter-
mo usado, em grego, para indicar 
a mesma coisa: theoria. [...] �eo-
ria é, na verdade, a síntese de dois 
termos muito interessantes: thea e 
orao. �ea significa visão, mas uma 
visão no sentido panorâmico do 
termo. Orao significa [...] ter a visão 
de algo. [...] É como entrar no que 
se observa. Ora, o ponto de refe-
rência deste termo grego, theoria, 
é, na tradição cristã, apenas um: o 
Cristo crucificado. Uma única vez 
em todo o Novo Testamento, São 
Lucas usa o termo theoria para in-
dicar exatamente a visão de Cristo 
crucificado no Calvário.

Para os antigos Padres, isto 
significa que quem tem o dom da 
theoria, da contemplação, é sem-
pre aquele que tem diante de si 
o mistério de Cristo crucificado 
como pedra angular da história, 
como a Palavra que toda a história 

revelou e continua a revelar. Neste 
caso, o contemplativo seria, então, 
aquele que olha tudo a partir des-
ta visão de Cristo crucificado, um 
homem que vê em todas as dobras 
da história humana e do mundo o 
anúncio e a manifestação de Cris-
to crucificado. [...] E onde os olhos 
do homem veem apenas uma des-
figuração do rosto humano, os 
olhos da fé veem a reconciliação 
no Senhor, no Filho de Deus cru-
cificado pelo homem. O anúncio 
que o contemplativo traz é, por-
tanto, também aqui, um anúncio 
de paz, é uma boa notícia que par-
te como que da fonte de graça de 
Cristo crucificado.

[...] Na raiz da contemplação, 
em todas essas formas, está final-
mente, concretamente, a transfi-
guração determinada na pessoa 
pela sua conformação à Palavra de 
Deus. Quando a Palavra de Deus 
nos cinzelou a ponto de nos tornar 
perfeitamente semelhantes a ela 
[...] nasce o homem novo que se 
deixa guiar pelo Espírito. A raiz da 
contemplação é o nascimento do 
homem novo, mas este nascimen-
to é fruto daquele paciente traba-
lho de transformação que produz 
em nós o encontro constante e di-
ário com a Palavra de Deus.

Na Lectio Divina, a própria ex-
periência batismal é revivida de 
alguma forma. O encontro com a 
Palavra permite-lhe, de fato, des-
cer ao abismo de nós mesmos para 
nos tomar pela mão e, das pro-
fundezas a que havíamos chegado 
com o pecado, nos impelir a voltar 
à experiência luminosa da manhã 
de Páscoa, da qual, finalmente, 
abrimos diante de nós o espaço ili-
mitado de uma novidade de vida 
de contemplação.

O homem novo poderá, então, 
usar os novos sentidos; os nasci-
dos do Espírito Santo terão olhos 
capazes de ver que, apesar de tudo, 
o mistério da Morte e Ressur- 
reição de Cristo se manifesta na 
história. Daí toda a vasta gama de 
referências simbólicas nos místi-
cos. Falar-se-á de visões, de gosto 
diferente, de condições inespera-

das, de novas tangibilidades, do 
perfume das coisas, mas o denomi-
nador comum em todas estas ex-
periências dos sentidos humanos 
continuará a ser a Presença do Es-
pírito Santo; porém, precisamente 
porque se transformaram a ponto 
de verem em toda parte a presença 
da Palavra, os contemplativos são 
os únicos missionários cristãos.

Na verdade, só os contemplati-
vos podem dedicar-se à missão. Se 
essa transformação não preceder a 
missão, deve-se ter cuidado para 
que, embora se pretenda trazer a 
bela notícia do Evangelho, não se 
traga as nossas palavras humanas. 
Se a missão não for uma coisa só 
com a contemplação, não há mais 
a exousia (a autoridade) que a pa-
lavra de Jesus possuía, mas há sim-
plesmente o ativismo, o barulho de 
toda a nossa agitação com a ilusão 
de agir para o bem da Igreja e para 
a glória de Deus.

O ponto de chegada da Lectio 
Divina chama-se evangelização. E é 
importante. O fruto da contempla-
ção autêntica só ocorre quando se 
[...] permite aos outros aceder àque-
la mesma Palavra que transformou, 
finalmente, os nossos corações.

(Trechos selecionados por Ana Lydia Sawaya)
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“Depois disso, tive uma visão: vi 
uma porta aberta no céu, e a voz que 
falara comigo, como uma trombe-
ta, dizia: Sobe aqui e mostrar-te-ei 
o que está para acontecer depois  
disso.” (Ap 4,1)

O livro do Apocalipse, com 
sua linguagem própria marcada 
por imagens simbólicas, pode nos 
ajudar a compreender a realida-
de da oração contemplativa e da 
vida mística no mundo dos leigos. 
Aqueles que são chamados a viver 
e testemunhar sua fé na Igreja em 
meio às realidades temporais – do 
trabalho, do estudo, da política e de 
todas as dimensões culturais – são 
assim “sal da terra e luz do mundo” 
(Mt 5,13-16), como nos ensina o 
Concílio Vaticano II.

“Por vocação própria, compete 
aos leigos procurar o Reino de Deus 
tratando das realidades temporais e 
ordenando-as segundo Deus. Vi-
vem no mundo, isto é, em toda e 
qualquer ocupação e atividade ter-
rena, e nas condições ordinárias da 
vida familiar e social, com as quais 
é como que tecida a sua existência. 
São chamados por Deus para que, 
aí, exercendo o seu próprio ofício, 
guiados pelo espírito evangélico, 
concorram para a santificação do 
mundo a partir de dentro, como 
o fermento, e deste modo mani-
festem Cristo aos outros, antes de 
mais pelo testemunho da própria 
vida, pela irradiação da sua fé, es-
perança e caridade. Portanto, a eles 
compete, especialmente, iluminar e 
ordenar de tal modo as realidades 
temporais, a que estão estreitamen-
te ligados, que elas sejam sempre 
feitas segundo Cristo e progridam e 
glorifiquem o Criador e Redentor.” 
(Lumen gentium LG 4,31)

No livro do Apocalipse, tradi-
cionalmente atribuído ao apóstolo 
João, vemos que o autor teve a visão 
de uma “porta aberta no céu”, por 
meio da qual Deus o convida a subir 
e adentrar. Paralelamente, no Evan-
gelho segundo João, Jesus proclama: 
“Eu sou a porta” (Jo 10,7), reve-
lando-se como o caminho que nos 
conduz à comunhão divina. Isso nos 
mostra que a oração contemplativa é 
um elevar-se das preocupações que 
nos ancoram às realidades terrenas, 
conduzindo-nos a uma comunhão 
íntima com Deus. E essa comunhão 
com Deus se dá por meio da pas-
sagem pela “porta”, que é o próprio 
Cristo, sendo a oração “por Cristo, 
com Cristo e em Cristo”. 

Subir e passar pela porta, portan-
to, não visa a buscar sensações, re-
velações extraordinárias, visões ou 
experiências espirituais agradáveis. 
Tais coisas podem ocorrer, mas são 
aspectos secundários, não o cerne 
da autêntica oração contemplativa 
e da vida mística. O que essencial-
mente define a oração contemplati- ϝ CǳƴŘŀŘƻǊ Řƻ aƻǾƛƳŜƴǘƻ Řŀ ¢ǊŀƴǎŬƎǳǊŀœńƻ

A contemplação e a mística para o mundo laico
Cesar Augusto  
Nunes de Oliveira*

A necessidade da contemplação não é só de  
monges e religiosos. É de todos os cristãos. Um caminho  

que nos transforma e ilumina.

Mosaico da Igreja da Transfiguração, no Monte Tabor. Fonte: Wikimedia.

va é o ato de passar pela porta, que é 
o próprio Cristo.

O processo interior espiritual de 
passar pela porta que é Cristo se dá 
em um caminho de conhecer, seguir, 
obedecer, adorar e amar a pessoa de 
Nosso Senhor Jesus Cristo e, desta 
forma, conformar toda nossa vida 
à pessoa de Cristo, ao seu pensar, 
agir, falar e, por fim, ao seu sentir, 
como nos ensina São Paulo: “Tende 
em vós os mesmos sentimentos de  
Cristo” (Fl 2,5).

Oração. A experiência de uma ora-
ção por Cristo, com Cristo e em 
Cristo – de passar pela porta – nos 
conduz à finalidade da oração con-
templativa e da vida mística. Deus 
diz a João no livro do Apocalipse: 
“Para que te mostre as coisas que 
devem acontecer” (Ap 4,1). Assim, 
a oração contemplativa tem como 
finalidade a graça de olhar as reali-
dades deste mundo de uma perspec-
tiva elevada, isto é, com um olhar de 
fé, vendo as coisas como Deus as vê, 
sob a Sua perspectiva.

Por meio deste passar pela por-
ta que é a oração contemplativa, o 
orante vai assimilando um processo 
de transformação do seu olhar sobre 
os acontecimentos e, desse modo, 
abrindo-se para uma mentalidade 
verdadeiramente evangélica, não co-

optado por nenhuma forma de ideo-
logia ou simplesmente por um olhar 
bondoso na perspectiva humana.

Assim, a oração contemplativa 
na vida de um leigo – seja pai, mãe 
de família ou solteiro – nos faz com-
preender que as realidades da fa-
mília, trabalho e vida social devem 
ser transfiguradas em Cristo. Isso 
acontece por meio de uma presen-
ça que consegue irradiar, pela forma 
de viver, pelos atos e pelas palavras, 
a presença de Deus contemplada na 
liturgia, na leitura orante das Sagra-
das Escrituras e nos momentos de 
devoção pessoal.

Uma grande tentação que fre-
quentemente nós, leigos, enfrenta-
mos na nossa vida de testemunho 
cristão no mundo é o desejo de, com 
as nossas próprias forças e à nossa 
maneira, tentar transformar as re-
alidades em que estamos inseridos. 
É, então, que devemos recordar as 
palavras de Jesus: “Sem mim nada 
podeis fazer” (Jo 15,5).

Contemplação. A oração contem-
plativa é, assim, uma necessidade 
fundamental na nossa vida de fé 
como leigos, e não algo supérfluo 
reservado a uma elite cristã ou até 
mesmo restrito aos monges em seus 
mosteiros. Para compreender isso, 
devemos entender que a oração 

contemplativa não consiste neces-
sariamente em ter visões ou mani-
festações espirituais extraordinárias. 
É, na verdade, uma oração centrada 
“em Cristo, por Cristo e com Cristo”.

A oração contemplativa só pode 
ser realmente reconhecida pelo 
princípio genuinamente cristão en-
sinado por Jesus: “São pelos frutos 
que se conhece uma árvore” (Lc 
6,44). O fruto mais concreto de um 
contemplativo é a capacidade dada 
por Deus de ver todas as realidades 
deste mundo na perspectiva da fé. 
Consequentemente, surge a capa-
cidade de agir no mundo a partir 
dessa visão, tornando-se – no meio 
da família, da vida estudantil, pro-
fissional, social, política e cultural 
– uma presença desse Deus que foi 
contemplado na oração, do qual nos 
tornamos um sinal vivo no meio do 
mundo.

Peçamos ajuda à Virgem Maria, 
aquela que é bela, doce e terna, mo-
delo do contemplativo – como mu-
lher, filha, esposa, mãe –, na sua vida 
aparentemente comum, cuidando 
dos afazeres da sua casa, fazendo as 
coisas ordinárias do seu dia a dia de 
uma forma extraordinária, porque 
feitas na fé e no amor e plenamen-
te centradas em Cristo. Que ela nos 
ajude, nos tome pela mão e nos en-
sine o verdadeiro caminho da ora-
ção contemplativa, que nos faz nos 
transformar em um outro Cristo 
para os nossos irmãos.

Amém!
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Ao celebrar os 25 anos de criação da 
Paróquia Natividade do Senhor, no Jar-
dim Fontalis, Decanato São Matias da 
Região Santana, os paroquianos viveram 
um dia de júbilo, com renovação da fé, 
memórias e graças a Deus, no domingo, 
16: em missa presidida pelo Cardeal Odi-
lo Pedro Scherer, foi realizada a dedica-
ção do templo e a consagração do altar. 
Entre os concelebrantes esteve o Padre 
Andrés Gustavo Marengo, Administra-
dor Paroquial.

DE DOAÇÃO EM DOAÇÃO
Há 25 anos à frente da Paróquia Nati-

vidade do Senhor, Padre Andrés recordou 
o início simples da comunidade, inicial-
mente vinculada à Paróquia Nossa Se-
nhora do Carmo, e que foi erigida como 
Paróquia no Jubileu do ano 2000:  “Foi um 
dos gestos concretos da Igreja em São Pau-
lo naquele ano”.

O Sacerdote lembrou que a vida pas-
toral começou com grupos bíblicos, de 
oração e de reflexão. “Eram famílias que 
foram constituindo o que seria a futura 
Paróquia”.

“Em 2005, começamos a procurar um 
terreno. Fizemos uma campanha, um pe-
daço de madeira dizendo ‘Eu colaborei’. As 
pessoas davam R$ 10, e o sonho foi cres-
cendo”, lembrou o Padre, emocionado.

O terreno atual, de 30 metros de frente 
por 150 metros de profundidade, foi doa-
do por um benfeitor. “A partir de 2009, co-
meçaram as obras da igreja, graças a rifas, 
festas, quermesses e doações. Ganhamos 
dois caminhões de laranja da Bahia. Saía-
mos vendendo laranja pelas ruas do bair-
ro. Vendíamos até feijão que ganhávamos 
como doação. Foi tudo com esforço e com 
a mão de Deus conduzindo,” recordou Pa-
dre Andrés.

EVANGELIZAÇÃO NA PERIFERIA
Atualmente, cerca de 2 mil pessoas 

participam das três missas dominicais na 
matriz. “Aqui é periferia, e o grande desa-
fio é manter viva a chama da fé”, afirma o 
Sacerdote. 

Um dos pontos fortes é o engaja-
mento dos jovens e das famílias. “Temos 
o envolvimento de centenas de jovens na 

AGENTES DOS 25 ANOS DE HISTÓRIA
“Cheguei aqui no início de tudo. Foram muitos desafios enfrentados,

muitas conquistas alcançadas graças à fé e ao engajamento comunitário,
que colocou a mão na massa e os joelhos em oração”.

(Anderlinda Albuquerque de Lima, 51, secretária paroquial há 25 anos)

“A realização do sonho dessa comunidade se concretizou com a ajuda e
o esforço de muitos. São 25 anos de caminhada. Estamos nesse espaço

que é a casa de oração e de acolhimento. É a casa de Deus para o povo”.
(Wilson Murakami, coordenador da Pastoral do Dízimo)

“Vivemos no bairro desde 1993. Acompanhamos toda a história
dos 25 anos desta Paróquia. Aqui vimos o milagre da multiplicação
acontecer em vários momentos. Deus é bom e nos proporcionou

viver este momento de dedicação”.
(Orides Parise Luppi, 71, e Maria das Graças Calixto Luppi, 72, ministros extraordinários da Sagrada Comunhão)

Criada no Jubileu do ano 2000,  
Paróquia Natividade do Senhor tem  
igreja dedicada e altar consagrado
RITOS FORAM 
PRESIDIDOS PELO 
CARDEAL SCHERER, 
NO DIA MUNDIAL DOS 
POBRES, NO TEMPLO 
LOCALIZADO NO JARDIM 
FONTALIS, NA PERIFERIA 
DA ZONA NORTE  
DA CIDADE

ROSEANE WELTER
ESPECIAL PARA O SÃO PAULO

Crisma, além do encontro de casais. Há 
12 anos, iniciamos as células paroquiais 
de evangelização. Hoje, são 34 células de 
casais, jovens e mistas”, detalhou, desta-
cando ainda o forte trabalho em forma-
ção bíblica. 

Na matriz há atualmente 67 minis-
tros extraordinários da Sagrada Co-
munhão, cerca de 70 cerimoniários e 
coroinhas. Na Catequese, estão apro-
ximadamente 300 crianças; 180 jovens 
participam dos grupos de Crisma e há 
70 adultos em preparação para os sacra-
mentos da Iniciação Cristã.

A ação social é uma marca da Paró-
quia, tanto na igreja matriz quanto nas 
Comunidades Sagrada Família, São Judas 
e São Francisco.

“Temos a Pastoral Social, os Vicenti-
nos, a Pastoral da Criança e a Associação 
Bom Samaritano Misericordioso”, deta-
lha o Sacerdote, mencionando ainda o 
trabalho de voluntários, como advoga-
dos, psicólogas, nutricionistas, fisiotera-
peutas, assistentes sociais que atendem 
mensalmente. 

“Atualmente são cerca de 50 famílias 
cadastradas para receber cestas básicas. 
Daqui ninguém sai de mãos vazias”, asse-
gura o Sacerdote.

Aos sábados, os fiéis se organizam 
para limpeza, manutenção e pequenas 
obras no templo. “Há pedreiro, eletricis-
ta, marceneiro, todos voluntários”, men-
ciona o Padre.

‘AQUI NÓS VAMOS  
AO ENCONTRO DELE’

Na homilia da missa de dedicação, 
Dom Odilo disse que acompanha a histó-
ria da comunidade desde quando chegou 
a São Paulo em 2002, como Bispo Auxi-
liar. E ao recordar que naquele domingo 
se celebrava o Dia Mundial dos Pobres, 
destacou que “dedicar esta igreja, fruto do 
trabalho de tantos pobres, é muito bonito 
e significativo”.

Recordando a liturgia do dia, o Car-
deal explicou que o templo é lugar do 
encontro entre o povo e Deus: “Aqui 
nós vamos ao encontro Dele, e Ele nos 
espera para nos ouvir; e, também, para 
ouvirmos o que Deus tem hoje a nos 
dizer”.

O Arcebispo enfatizou que após a 
dedicação, o templo se torna “lugar san-
to”, e, assim, deve ser preservado de usos 
incompatíveis com a fé. Também recor-
dou que tudo o que está na igreja reme-
te a Cristo: o altar, as cruzes e a própria 
liturgia. “Na igreja, tudo fala de Jesus”, 
afirmou. 

“O altar representa a mesa da última 
ceia, Jesus que se imolou na cruz”, prosse-
guiu o Cardeal, lembrando, também, que 
Jesus Eucarístico sempre está no taberná-
culo. Desse modo, a igreja é um espaço 
contínuo de encontro com o Senhor. “A 
igreja é também a Casa da Palavra, na qual 
o povo deve ser alimentado abundante-
mente por ela”.

DEUS JUNTO AOS QUE SOFREM
Ao comentar sobre o nome da Paró-

quia Natividade do Senhor, Dom Odilo 
destacou que o mistério da Encarnação 
está no centro da fé cristã: “O Filho de 
Deus se fez humano para se entregar a nós 
como alimento, como pão”. 

O Arcebispo lembrou, porém, que o 
encontro com Cristo não se dá apenas no 
templo: “Jesus quis ser encontrado no po-
bre, no doente, naquele que sofre”. Por fim, 
a todos exortou às obras de misericórdia: 
“Não percamos as oportunidades de en-
contrar Jesus no próximo. Um dia Ele dirá: 
‘Aquilo que você fez ao menor dos meus 
irmãos, foi a mim que fez’”.

RITOS DA DEDICAÇÃO
A liturgia da dedicação começou com o 

Arcebispo abençoando a água e aspergindo 
os fiéis, as paredes da igreja e o novo altar. 
Depois, abençoou a cadeira da Presidên-
cia. Após o Glória, o lecionário foi deposi-
tado sobre o ambão, também abençoado.

Após a homilia e a profissão de fé, foi 
entoada a Ladainha de Todos os Santos; 
e, na sequência, depositadas sob o altar as 
relíquias de São José de Anchieta, Santa 
Paulina, São Vicente Maria Strambi, São 
Gabriel da Virgem Dolorosa, Santa Maria 
Goretti, Santa Gemma Galgani, São Pau-
lo da Cruz e do Beato Henrique Angelli e 
companheiros mártires Riojanos.

Passou-se, então, ao momento central 
do rito: a prece de dedicação, após a qual 
o Arcebispo ungiu o altar com o óleo do 
Crisma, tornando-o símbolo de Cristo, o 
Ungido por excelência. Depois, ele ungiu 
as 12 cruzes nas paredes da igreja. 

O rito prosseguiu com a incensação 
do altar e do templo. Também foram in-
censados o povo e as paredes da igreja. 
Houve, ainda, o revestimento do altar, 
indicando-o como lugar do sacrifício eu-
carístico e mesa do Senhor, em torno do 
qual o sacerdote e os fiéis celebram o me-
morial da Paixão, Morte e Ressurreição 
de Jesus. Por fim, foram acesas as velas 
nas laterais do altar e sobre as 12 cruzes 
nas paredes; e houve a iluminação do al-
tar e da igreja, para lembrar que Cristo é 
“luz para a revelação dos povos”.

Fotos: Luciney Martins/O SÃO PAULO

Dom Odilo unge o altar com o óleo do Crisma, na missa em que também dedica a igreja matriz da Paróquia Natividade do Senhor, no domingo, 16
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Tendo à frente a cruz peregrina e 
banners de santos que fizeram de suas vi-
das um testemunho de amor ao próximo 
– como São João Bosco, Santa Dulce dos 
Pobres, Santa Teresa de Calcutá, Santa 
Paulina, Santa Josefina Bakhita, São Vi-
cente de Paulo, São Francisco de Assis, 
São Maximiliano Kolbe, entre outros –, 
os membros de pastorais, associações, 
movimentos e organizações da socieda-
de civil que atuam em favor dos pobres 
realizaram peregrinação jubilar à Cate-
dral da Sé, na tarde do sábado, 15.

A ‘Peregrinação dos Pobres’, organi-
zada pelo Vicariato Episcopal da Cari-
dade Social e a Comissão Testemunho 
e Serviço da Caridade da Arquidiocese 
de São Paulo, partiu do Pateo do Colle-
gio e percorreu as ruas laterais à Praça da 
Sé, com paradas para reflexões sobre as 
dimensões assistencial, promocional e 
transformadora da caridade, reforçando 
a atenção permanente da Igreja aos mais 
vulneráveis e a necessidade de políticas 
públicas que incidam positivamente em 
favor dos pobres em áreas como saúde, 
educação, trabalho e meio ambiente. “A 
caridade é viver o Evangelho na prática, 
com atitude e esperança”, foi uma das 
frases ditas em coro pelos peregrinos. 

AS 3 DIMENSÕES  
DO AGIR CARITATIVO

Em entrevista ao O SÃO PAULO, o 
Cônego José Renato Ferreira, Coorde-
nador da Comissão Arquidiocesana do 
Testemunho e Serviço da Caridade, de-
talhou que as três dimensões da caridade 
se complementam.  

“Não há uma mais importante do que 
a outra: temos de socorrer as pessoas no 
imediato da vida, caridade assistencial; 
também criar condições para que não 
fiquem em uma eterna dependência, 
para que sejam protagonistas da própria 
libertação, caridade promocional; e tra-
balharmos para mudar as estruturas da 
sociedade na busca de justiça e dignida-
de de vida, dimensão transformadora”, 
disse o Cônego, destacando que a aten-
ção aos pobres é parte da identidade da 
Igreja e que eles não devem ser vistos 
como um objeto de assistência, mas sim 
como “pessoas, a face sofrida do Cristo”. 

Também integrante desta Comissão, 
Frei Marx Rodrigues dos Reis, OFM, 

No Jubileu da Esperança, Igreja em São 
Paulo reforça que está ao lado dos pobres
PEREGRINAÇÃO JUBILAR 
À CATEDRAL DA SÉ 
ORGANIZADA PELO 
VICARIATO EPISCOPAL 
DA CARIDADE SOCIAL 
E A COMISSÃO 
TESTEMUNHO E 
SERVIÇO DA CARIDADE 
TEVE MISSA PRESIDIDA 
POR DOM ODILO

DANIEL GOMES
osaopaulo@uol.com.br

comentou que os pobres muito têm a 
ensinar sobre a esperança cristã: “Quem 
vive nas calçadas e não sabe se terá co-
mida amanhã, entende o que é acreditar 
na Providência divina. Também pode-
mos olhar para os pobres e perceber que 
Deus veio ao nosso encontro de forma 
muito simples. Foi pobre como nós e as-
sim indicou que o caminho na constru-
ção do Reino se faz, necessariamente, ao 
lado dos pobres”.

PEREGRINOS NO ANO JUBILAR
Nas escadarias da Catedral da Sé, os 

peregrinos foram acolhidos pelo Carde-
al Odilo Pedro Scherer, e no interior do 
templo participaram dos ritos próprios 
deste Jubileu, tomando ciência sobre o 
significado das indulgências e as condi-
ções para recebê-las, e sobre o sentido da 
esperança cristã, conforme refletiram ao 
lerem a carta de São Paulo aos Romanos 
(Rm 5,5-11) e um trecho da bula Spes 
non confundit, pela qual o Papa Francis-
co proclamou este Jubileu. 

Os peregrinos também realizaram a 
contemplação à cruz jubilar.  “Na cruz, 
Deus nos deu a prova do Seu amor e, 
por isso, ela é também sinal de espe-
rança. Se Deus nos amou tanto assim, 
podemos esperar no Deus que é fiel em 
suas palavras, em suas promessas”, disse  
o Arcebispo.

“Seja este um momento de louvor a 
Deus, de adorá-Lo, e, também, de inter-
cessão pelos muitos pobres que hoje não 
estão aqui, para que recebam os frutos 
da esperança. Que nossa Igreja seja rica 
em iniciativas de caridade”, exortou Dom 
Odilo no começo da missa, destacando 
que Jesus deixou como legado à Igreja a 
missão de cuidar dos pobres. 

A FORÇA DA  
CARIDADE ORGANIZADA

Na homilia, o Arcebispo recordou 
que ao criar o Dia Mundial dos Pobres, 

cuja primeira edição ocorreu em 2017, 
o Papa Francisco desejou trazer para o 
centro das preocupações da Igreja e da 
sociedade a atenção aos mais pobres.

Dom Odilo lembrou que a caridade 
organizada “tem a grande força de agre-
gar esforços, iniciativas e ações de mui-
tas pessoas que talvez, sozinhas, não se 
sentiriam nem motivadas, nem saberiam 
como fazer a caridade”; e ressaltou que a 
caridade assistencial, que ajuda a suprir 
as necessidades imediatas, não se disso-
cia da caridade promocional, que busca 
fazer com as pessoas se libertem de sua 
condição de pobreza e possam viver  
dignamente.

AJUDÁ-LOS A SE  
APROXIMAR DE DEUS

Ao recordar a mensagem do Papa 
Leão XIV para o 9º Dia Mundial dos 
Pobres, celebrado no domingo, 16, com 
o tema “Tu és a minha esperança” (Sl 
71,5), Dom Odilo enfatizou que também 
é missão da Igreja proporcionar que os 
pobres conheçam a Deus. 

“Seria uma grande falha da nossa 
ação caritativa se não ajudássemos os 
pobres a se aproximarem de Deus, se 
eles não fossem evangelizados, pois lhes 
tiraríamos a possibilidade de poderem 
clamar a Deus. O pobre clama a Deus, e, 
também, a nós. Seu clamor ouvido por 
nós é sinal da presença e da ação de Deus 
junto dos pobres. E Jesus deixou claro 
que aquilo que fazemos para os pobres 
é como feito a Ele e terá Sua grande re-
compensa na vida eterna”, comentou 
Dom Odilo.

“Nesta peregrinação, gostaria que to-
dos levassem no coração esta motivação 
e esta certeza: vale a pena estar do lado 
dos pobres e continuar a fazer a caridade 
das mais diversas formas, pois estar com 
eles é sinal da compaixão de Deus para 
com todos”, enfatizou. 

Após a homilia, os peregrinos reali-

zam a renovação das promessas batis-
mais; e antes da bênção final veneraram 
a imagem da Virgem Maria e rezaram a 
Oração do Jubileu.

ESTAR COM OS POBRES
Na conclusão da missa, Dom Odilo 

recordou que o Vicariato Episcopal da 
Caridade Social tem contatado as paró-
quias e as demais organizações da Igreja 
em São Paulo para mapear as ações cari-
tativas que realizam, a fim de que se tor-
nem amplamente conhecidas e para mo-
tivar que aquelas que não promovem a 
caridade organizada comecem a fazê-lo. 

O Arcebispo também recomendou 
que todas as pastorais, movimentos e 
grupos que já atuam com os pobres os 
convidem a ir a uma igreja, para com 
eles rezar, falar-lhes sobre a esperança, 
“para que tenham o encontro pesso-
al com Deus e, também, vivam a graça 
deste Jubileu”.

Em entrevista à reportagem, Cônego 
Marcelo Monge, Vigário Episcopal da 
Caridade Social, destacou que a grande 
participação dos grupos e pastorais na 
peregrinação ajudou a demarcar o reco-
nhecimento pelo primeiro ano de traba-
lhos deste Vicariato, além de indicar que 
as pessoas que atuam com os pobres es-
tão sedentas de momentos de encontro 
em que percebam que a ação caritativa 
que realizam não é isolada e que há difi-
culdades comuns. 

O Sacerdote disse ainda que o Vi-
cariato tem estimulado a realização de 
retiros para os responsáveis pela carida-
de organizada. “As pessoas que fazem a 
caridade também precisam ser alimen-
tadas pela Palavra, pelo espírito”, asse-
gurou, apontando que os santos que se 
dedicaram aos pobres inspiram as ações 
caritativas no presente: “Hoje, nós tam-
bém buscamos viver a santidade, com 
gestos que deixam marcas de caridade, 
amor e justiça”. 

Fotos: Luciney Martins/O SÃO PAULO

‘Peregrinação dos Pobres’ percorre as ruas do centro até a Catedral da Sé, onde os ritos do Jubileu e a missa são presididos por Dom Odilo
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BRASILÂNDIA

SANTANA

A Região Brasilândia realizou na tarde do domingo, 16, a Missa Regional da 9ª Jor-
nada Mundial dos Pobres. A Eucaristia foi presidida por Dom Carlos Silva, OFM-
Cap., e concelebrada por padres que atuam na Região, na Paróquia São José Ope-
rário, no Jardim Damasceno, Decanato São Filipe. Participaram lideranças das 
pastorais sociais, movimentos, grupos e congregações religiosas que atuam em fa-
vor dos pobres. Houve momentos de partilha e oração comunitária, destacando a 
importância da proximidade com os pobres em tempos de desigualdades sociais  
crescentes.                   (com informações de Vanessa Passos e do Facebook da Paróquia São José Operário)

Na manhã do sábado, 15, na sede da Região Santana, foi realizada a formação para agentes 
multiplicadores nas paróquias da Campanha da Fraternidade 2026, cujo tema será “Fra-
ternidade e Moradia” e o lema “Ele veio morar entre nós” (Jo 1,14).             (por Robson Francisco)

No sábado, 15, a Paróquia Santa Rita de Cássia, no Parque Novo Mundo, Decanato São 
Tiago de Zebedeu, realizou a entrega de 100 kits de higiene para pessoas da comunida-
de em situação de vulnerabilidade. A iniciativa integrou as ações pelo 9º Dia Mundial 
dos Pobres, celebrado no domingo, 16.                                              (por Robson Francisco)

No sábado, 15, na Paróquia São Paulo Apóstolo, Decanato São Tiago de Zebedeu, nove 
jovens e adultos receberam o sacramento da Crisma, sendo cinco deles da Paróquia Santa 
Terezinha do Menino Jesus, Decanato Santo Estêvão. A missa foi presidida pelo Padre Carlos 
Alberto Doutel, Vigário Episcopal e Geral para a Região Santana, e concelebrada pelo Padre 
Alan dos Santos Leite, Pároco, com a assistência do Diácono Marcelo.    (por Fernando Fernandes)

No domingo, 16, o Cardeal Odilo Pedro Scherer, Arcebispo Metropolitano, presidiu missa 
na Paróquia Nossa Senhora Aparecida, na Vila Albertina, Decanato Santa Marta, Santa 
Maria e São Lázaro, durante a qual conferiu o sacramento da Crisma a 40 jovens. Conce-
lebrou o Padre Francisco Ferreira da Silva, Pároco.                                        (por Robson Francisco)

Na Basílica Menor de Sant’Ana ocorreu, no sábado, 15, a celebração em que houve a apre-
sentação de 90 novos cerimoniários, oriundos de diversas paróquias da Região. A missa foi 
presidida pelo Padre Carlos Alberto Doutel, Vigário Episcopal e Geral para a Região Santana, 
e contou com a presença de padres e diáconos atuantes na Região.           (por Marcelo Fagner)

A Paróquia São Francisco de Assis, Decanato São Filipe, realizou, pelo terceiro ano con-
secutivo, ações por ocasião do Dia Mundial dos Pobres, com trabalhos coordenados pelo 
Padre Gutemberg Pereira, Administrador Paroquial. Houve uma intensa programação 
de solidariedade, partilha e evangelização, envolvendo toda a comunidade e parceiros 
comprometidos com a promoção da dignidade humana, com o apoio da Caritas Arqui-
diocesana de São Paulo.  Também aconteceram ações concretas de amor e serviço, como 
partilhas de alimentos e atendimentos sociais.                            (por Padre Gutemberg Pereira)

Em missa presidida no sábado, 15, por Dom Carlos Silva, OFMCap., Bispo Auxiliar da Arqui-
diocese na Região Brasilândia, e concelebrada pelos Padres Jorge da Silva, Pároco, e Douglas 
da Silva Gonzaga, Vigário Paroquial, 43 jovens e adultos receberam o sacramento da Crisma 
na Paróquia Nossa Senhora da Expectação, Decanato São Pedro.          (por Rael Pimenta)

No sábado, 15, na Comunidade Santo Antônio da Paróquia São Luís Maria Grignion de 
Montfort, Decanato São Barnabé, Dom Carlos Silva, OFMCap., conferiu o sacramento da 
Crisma a 47 jovens e adultos, dos quais 45 desta Paróquia; um da Paróquia São Judas Tadeu, 
Decanato São Barnabé; e um da Paróquia Nossa Senhora das Graças, Decanato São Filipe. 
Concelebrou o Padre Robinson Sérgio dos Santos, CRL, Vigário Paroquial. Durante a missa, 
o Bispo Auxiliar da Arquidiocese na Região Brasilândia agradeceu aos catequistas pela de-
dicação em ensinar, com amor e carinho, o Evangelho de Cristo.      (por Patrícia Beatriz Lopes) 

Michel Bezerra Pascom Brasilândia

Monica de Carvalho Leite

Padre Gutemberg Pereira

Marcelo Fagner

Padre Juarez Murialdo Dalan

Thais Ferreira

Giuseppe D’Aleo
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BELÉM

A 9ª Jornada Mundial dos Pobres, cele-
brada no último fim de semana, com o tema 
“Tu és a minha esperança” (cf. Sl 71,5), mo-
bilizou paróquias e comunidades da Região 
Belém em diversas missas e ações sociais. 

O momento central ocorreu na manhã do 
domingo, 16, com a missa na Paróquia San-
ta Maria Madalena, Decanato São Timóteo, 
presidida por Dom Cícero Alves de França, 
e concelebrada pelos Padres Edivaldo Batista 
da Silva, Pároco, e Benedito Aparecido Maria 
de Borba, Vigário Paroquial, com a assistên-
cia do Diácono Bruno Redígolo.

Na homilia, o Bispo Auxiliar da Arqui-
diocese na Região Belém refletiu sobre o 

No dia 11, Dom Cícero Alves de França presidiu missa no Instituto Brasileiro de Comba-
te ao Câncer (IBCC), na Mooca, por ocasião da apresentação do novo Capelão do Insti-
tuto, o Padre Francisco Maria Meneses de Oliveira, MI (ao lado esquerdo de Dom Cícero). 
Concelebraram os Padres Mateus Locatelli, MI, Superior Provincial dos Camilianos no Bra-
sil; Anísio Baldessin, MI, Diretor do IBCC; Paulo Aniceto Rodrigues, MI, Capelão do Hospital 
das Clínicas; Renato Prado de Faria, MI, Capelão do Hospital São Camilo; e Arlindo Teles 
Alves, Pároco da Paróquia São José do Maranhão.                                                  (por Kaique Mazaia)

Dom Cícero Alves de França presidiu missa na Paróquia São Miguel Arcanjo, no Jar-
dim Conquista, Decanato Sant’Ana e São Joaquim, e conferiu o sacramento da Con�r-
mação a 30 jovens e adultos na noite do domingo, 16. Concelebraram os Padres Ailton 
Damasceno, MSC, Pároco, e Elinaldo Assunção, MSC, Vigário Paroquial, com a assistên-
cia do Diácono Marcel Martins.                                                                      (por Kaique Mazaia)

Na noite do sábado, 15, Dom Cícero Alves de França presidiu missa na Paróquia Nossa 
Senhora do Carmo, Decanato Santa Maria Madalena, e conferiu o sacramento da Con-
�rmação a 20 adultos. Concelebrou o Padre Eduardo Aparecido de Araújo, Pároco, com 
a assistência do Diácono Wainer Fracaro.                                                (por Fernando Arthur)

Na tarde do sábado, 15, Dom Cícero Alves de França presidiu missa na Paróquia Nossa 
Senhora de Fátima e São Roque, Decanato São Timóteo, durante a qual conferiu o sa-
cramento da Con�rmação a 125 jovens e adultos. Concelebrou o Padre José Edison Biazio, 
OFMCap., Pároco, com a assistência do Diácono Elias Júlio da Silva.          (por Dênis Medeiros)

Centenas de coroinhas e servidores do altar da Região Belém participaram de uma pe-
regrinação à Igreja São José do Belém, no sábado, 15. O encontro teve palestra sobre o 
Jubileu, com o Padre Marcelo Maróstica, e missa presidida por Dom Cícero Alves de França. 
Na homilia, o Bispo Auxiliar da Arquidiocese na Região Belém agradeceu o serviço, lem-
brando que “servimos a Deus”. Ele alertou sobre a “tentação da visibilidade” e disse que “o 
�m é Jesus Cristo”. Aludindo ao Jubileu, chamou os jovens de “servidores de esperança”, 
explicando que o altar a que servem “é uma pessoa: Jesus Cristo”.             (por Fernando Arthur)

Os membros do Apostolado da Oração da Região Belém participaram de missa de 
ação de graças na Paróquia São José do Maranhão, na sexta-feira, 14, presidida por Dom 
Cícero Alves de França, que na homilia advertiu sobre o risco de viver uma “vida medío-
cre”. Ele contrapôs essa atitude à esperança, tema do Jubileu, lembrando que o “elemento 
que uni�ca o Apostolado é o coração de Jesus”, e pediu que os membros sejam expressão 
do amor, pois “nosso coração foi feito para o amor e não para o ódio”.     (por Fernando Arthur)

‘Uma igreja que não tem os pobres no centro corre o risco de se tornar soberba’
FERNANDO ARTHUR

COLABORAÇÃO ESPECIAL PARA A REGIÃO BELÉM

dar, a cada irmão e irmã, Jesus Cristo, que é a nossa 
maior riqueza, que é o nosso maior bem, que é a nossa 
esperança”.

Após a missa, Dom Cícero visitou a ação social 
promovida pela Paróquia para o Dia Mundial dos Po-
bres (foto), na qual voluntários, incluindo os Missio-
nários da Redenção e membros de diversos serviços 
de caridade, atenderam centenas de pessoas em situ-
ação de vulnerabilidade com a distribuição de cestas 
básicas, alimentos, cortes de cabelo e atividades lúdi-
cas para as crianças.

AÇÕES EM TODA A REGIÃO
Ainda no domingo, 16, Dom Cícero esteve na Co-

munidade Nossa Senhora Aparecida da Paróquia São 

Gaspar Bertoni, Decanato Sant’Ana e São Jo-
aquim, que realizou uma iniciativa de apoio 
a centenas de famílias carentes. Foi também 
à Paróquia São Miguel Arcanjo, na Mooca, 
Decanato Santa Maria e São José, na qual, ao 
lado do Padre Júlio Lancellotti, Pároco, al-
moçou com os pobres e visitou as entidades 
que atendem os mais necessitados.

A mobilização nos decanatos foi intensa 
durante todo o fim de semana. No sábado, 
15, a Paróquia Nossa Senhora do Carmo, na 
Vila Alpina, Decanato Santa Maria Madale-
na, promoveu uma vasta ação com o apoio 
do Núcleo Regional Belém da Caritas Arqui-
diocesana de São Paulo: foram oferecidos ser-
viços médicos, de enfermagem, psicológicos, 
jurídicos, reflexologia, dentistas, além de um 
estande de empregos com preparação de cur-

Pascom paroquial

Kauâ BandeiraMarino Oliveira

Pascom paroquial

Dênis Medeiros

Fernando ArthurKaique Mazaia

tema proposto pelo Papa Leão XIV para esta jornada, 
destacando não se tratar de “mero assistencialismo”, 
mas de “trazer para o centro das preocupações da Igre-
ja” aqueles que sofrem materialmente.

Dom Cícero fez uma forte advertência contra a so-
berba, que descreveu como o oposto da humildade e do 
serviço. Ele afirmou que a pessoa soberba, que “confia 
somente em si mesma”, é incapaz de amar e de servir; e 
lembrou que a soberba “é a nossa maior miséria e a nossa 
maior pobreza, mesmo que travestida de riqueza”.

Também enfatizou que a caridade é essencial para a 
identidade da Igreja: “Uma paróquia que não tem os pobres 
no centro de suas preocupações, não segue a Jesus Cris-
to, e corre o risco de se tornar uma comunidade soberba”.

Por fim, destacou: “Hoje, nós queremos sobretudo 

rículos. Os acolhidos puderam ainda tomar um banho 
quente, trocar de roupa e receberam café da manhã e al-
moço. As crianças foram recepcionadas por uma equipe 
de recreação, e o coral da Paróquia Nossa Senhora do 
Bom Conselho encerrou o dia com uma apresentação 
musical.

Já no domingo, 16, a Paróquia São José do Mara-
nhão, no Tatuapé, Decanato São Lucas, também em 
parceria com a Caritas Arquidiocesana, realizou sua 
ação social. Das 9h às 12h, foi servido o café da manhã. 
Houve, ainda, um “bazar solidário” no qual as pessoas 
puderam escolher gratuitamente roupas e outros itens. 
As crianças tiveram um espaço para brincadeiras, sor-
teio de bolas e skates, e pintura de rosto. A Paróquia 
também realizou sorteios de cestas básicas.
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IPIRANGA

No dia 9, foi realizada a 5ª edição da 
Jornada Acolhedora e Missionária da 
Paróquia Imaculada Conceição, Deca-
nato São Marcos, cujo tema foi “Ouve 
o meu clamor”, em consonância com o 
Dia Mundial dos Pobres, celebrado no 
domingo, 16. 

Divididos em equipes, os paroquia-
nos e voluntários acolheram as pessoas 
em situação de vulnerabilidade social 
que ali chegavam ou eram trazidos 
pela carona solidária. A elas foram dis-
ponibilizadas roupas, calçados, kits de 
higiene e a cabine de banho móvel. Os 
atendidos também puderam usufruir 
do trabalho de manicures, barbeiros e 
cabeleireiros.

O evento contou com assessorias nas 
áreas da psicologia, jurídica e de assis-

tência social. A Pastoral da Sobriedade 
orientou para tratamentos de dependên-
cia alcoólica e química. Os profissionais 
de enfermagem pertencentes à Unidade 
Básica de Saúde (UBS) do bairro reali-
zaram curativos e aplicação de vacinas; 
estudantes de Medicina da Universidade 
São Camilo e dentistas atenderam con-
sultas e possíveis encaminhamentos. Os 
animais de estimação pertencentes aos 
acolhidos receberam o atendimento de 
veterinários.

Antes do almoço partilhado, o Padre 
Boris Agustín Nef Ulloa, Pároco, fez um 
breve agradecimento àqueles cuja de-
dicação contribuiu para a realização do 
evento.  

A Paróquia Imaculada Conceição 
mantém ações caritativas e sociais du-
rante todo o ano, por meio das iniciativas 
de grupos como Missão Noturna, Bazar 
Solidário e Vicentinos.

No domingo, 16, um grupo de 28 jovens e adultos da Paróquia Santo Antônio, na Vila 
Carioca, Decanato São Marcos, recebeu o sacramento da Crisma, em celebração presidida 
pelo Padre Jorge Bernardes. Na homilia, o Vigário Episcopal e Geral para a Região Ipiranga 
destacou a perseverança na fé como condição para a vida eterna, e frisou a comemoração 
do Dia Mundial dos Pobres. Concelebraram os Padres Pedro Pereira dos Santos, Pároco; Ar-
lindo de Souza Trindade, Colaborador; e Anderson Pereira Bispo, Pároco da Paróquia Nossa 
Senhora de Fátima, Decanato São Mateus.              (com informações do Padre Jorge Bernardes)

Os �éis da Paróquia São João Batista, na Vila Guarani, Decanato São Mateus, realiza-
ram peregrinação jubilar no sábado, 15, ao Santuário São Judas Tadeu, no Jabaquara. 
Como preparação, participaram de uma adoração ao Santíssimo Sacramento, seguido de 
atendimento de Con�ssões, nas primeiras horas da manhã na matriz paroquial. Às 7h, sa-
íram em direção ao Santuário, com paradas para a meditação de trechos da bula Spes non 
confundit. Na chegada, o grupo realizou os ritos jubilares e participou da missa das 9h. 

(por Pascom paroquial)

Em missa no sábado, 15, na Paróquia São João Batista Precursor e São João Batis-
ta Scalabrini, o Cardeal Odilo Scherer conferiu o sacramento da Crisma a sete jovens e 
adultos. Concelebraram os Padres Antônio César Seganfredo, CS, Pároco, e Antenor João 
Dalla Vecchia, CS. Na homilia, o Arcebispo Metropolitano falou sobre este sacramento 
e a ação do Espírito Santo na vida dos crismandos. Abordou ainda o Dia Mundial dos 
Pobres, frisando que os “pobres não são só as pessoas em situação de rua, mas também 
os doentes”. Como gesto concreto, o Purpurado pediu aos participantes da missa que vi-
sitassem um enfermo necessitado de oração e da presença da Igreja. Ressaltou ainda que 
a data foi instituída pelo Papa Francisco para sensibilizar o povo quanto à importância 
de se partilhar todas as formas de solidariedade com aqueles que estão em sofrimen-
to, miséria, violência, desemprego e enfermidade.                                       (por Keila Roberts)

Os membros do Apostolado da Oração regional participaram no sábado, 15, do en-
contro “O caminho do Coração, que nos leva a conhecer e compreender, para amar e 
servir”, no auditório do campus Ipiranga da PUC-SP. A palestra principal foi realizada 
pelo Padre Boris Agustín Nef Ulloa, Pároco da Paróquia Imaculada Conceição, Decanato 
São Marcos. Acompanhou o grupo o Padre Antônio José Laureano de Souza, Assistente 
Eclesiástico para o movimento na Região e Administrador Paroquial da Paróquia Nossa 
Senhora Aparecida, Decanato Santo André.                                            (por Karen Eufrosino)

Após uma novena preparatória, presidida por padres convidados, a Paróquia Santa Ângela 
e São Serapião, Decanato Santo André, comemorou na sexta-feira, 14, seu copadroeiro, São 
Serapião, com missa presidida pelo Cardeal Odilo Pedro Scherer, e concelebrada pelo Padre 
Christopher Costa Velasco, Pároco. Na homilia, o Arcebispo Metropolitano re�etiu sobre a 
grandeza de São Serapião, mártir da Ordem dos Mercedários que se entregou como refém 
para libertar os cristãos cativos no século XIII. Dom Odilo incentivou os paroquianos ao apro-
fundamento da devoção ao Santo. Houve ainda a inauguração do novo confessionário da 
Paróquia, que foi abençoado pelo Arcebispo                (com informações da Pascom paroquial)

Paróquia Imaculada Conceição  
realiza a 5ª Jornada Acolhedora e Missionária

KAREN EUFROSINO
COLABORAÇÃO ESPECIAL PARA A REGIÃO

Pascom paroquial

Pascom paroquial

Keila Roberts

Arquivo pessoal

Pascom paroquial












